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    Este volume reúne uma das mais importantes coleções de documentos cristãos antigos, os chamados Pais Apostólicos. Cobrindo um período que vai do final do século 1 até meados do século 2, as obras constituem um testemunho extremamente valioso sobre o pensamento e a vida da Igreja numa época remota da história do cristianismo, quando este ainda dava seus primeiros passos na sociedade greco-romana.


    Esses textos podem ser definidos como o primeiro conjunto de literatura cristã posterior ao Novo Testamento. A designação pela qual são conhecidos, Pais Apostólicos, foi utilizada pela primeira vez pelo estudioso francês Jean Cotelier, em 1672, e reflete o fato de que tais documentos foram produzidos numa época muito próxima da era apostólica. A outra palavra do título os coloca no contexto dos “Pais da Igreja”, os pensadores e escritores cristãos dos primeiros séculos. Na verdade, os Pais Apostólicos constituem o início do período patrístico, a era dos Pais da Igreja.


    Apesar de suas muitas diferenças, esses escritos apresentam algumas características comuns. Em primeiro lugar, destacam-se por sua simplicidade intelectual e doutrinária. Não encontramos neles as reflexões teológicas profundas — e muito menos as elaborações filosóficas — que irão caracterizar muitos escritos cristãos posteriores. Antes, são declarações de uma fé e piedade sinceras, revelando acima de tudo um interesse pastoral e prático. Suas principais preocupações são a paz, a unidade e a pureza da Igreja.


    Os Pais Apostólicos demonstram também grande reverência pelo Antigo Testamento, num período em que a coleção dos escritos neotestamentários ainda estava sendo reunida. O Antigo Testamento é objeto de uma interpretação tipológica e alegórica, no sentido de torná-lo ainda mais relevante para uma audiência cristã. Ao mesmo tempo, os autores revelam clara familiaridade com as formas literárias do Novo Testamento e com os ensinos dos evangelhos e das epístolas canônicas.


    Esses antigos documentos espelham ainda várias situações conhecidas no que diz respeito à Igreja pós-apostólica. Há uma preocupação com a liderança eclesiástica, numa época em que a Igreja começa a experimentar forte processo de institucionalização. Avulta em alguns textos, principalmente nas cartas de Inácio, o interesse pela figura do bispo. Além disso, nota-se uma forte ênfase na ortodoxia, no momento em que se multiplicam interpretações alternativas da fé cristã. A realidade crescente das perseguições se reflete na exaltação do martírio, também presente em vários desses documentos.


    Por último, a tendência para o declínio dos padrões éticos na vida de muitos cristãos e o perigo sempre presente da apostasia fazem com que muitos desses escritos, em especial O Pastor de Hermas, adotem uma postura rigorosa com respeito à moralidade e à disciplina. Em contraste com a ênfase paulina na graça e na fé, a salvação passa a ser entendida em termos de obediência a uma nova lei. Ela não mais é vista como uma dádiva graciosa de Deus, mas como fruto do esforço e da obediência dos cristãos, refletindo um entendimento legalista ou moralista da vida cristã.


    O presente volume contém treze documentos: duas cartas atribuídas a Clemente de Roma, sete cartas de Inácio de Antioquia, uma carta de Policarpo aos filipenses, uma narrativa do martírio de Policarpo, o manual eclesiástico conhecido como Didaquê e O Pastor de Hermas. Outras coletâneas também incluem entre os Pais Apostólicos a Epístola de Barnabé, a Epístola a Diogneto e fragmentos atribuídos ao bispo Papias de Hierápolis. Apresentamos a seguir alguns dados relevantes sobre cada um dos documentos.


    A Primeira carta de Clemente é o mais antigo desse conjunto de documentos, tendo sido escrita por volta do ano 96, ou seja, no final do reinado do imperador Domiciano. Trata-se de uma longa epístola da igreja de Roma aos cristãos de Corinto, exortando-os a restaurar os presbíteros da igreja, que haviam sido depostos de seu ofício. Segundo a tradição, seu autor foi Clemente, um dos antigos bispos de Roma, que não deve ser confundido com seu homônimo posterior Clemente de Alexandria. Um quarto da epístola contém citações do Antigo Testamento, usado como fonte de muitos modelos de ordem e virtude.


    O documento é importante pelo quadro que apresenta do antigo cristianismo romano, no qual predominavam interesses éticos e uma forte ênfase na lei e na ordem. O texto pressupõe uma igreja governada por bispos ou presbíteros, e diáconos, que receberam seu ofício em sucessão regular a partir dos apóstolos. Percebe-se claramente um entendimento sacrificial da ceia do Senhor, e no capítulo 25 há uma curiosa alusão ao mito pagão da fênix. A epístola foi tão apreciada na Igreja antiga que, por algum tempo, os cristãos do Egito e da Síria quiseram incluí-la no cânon do Novo Testamento.


    A Segunda carta de Clemente foi assim designada de maneira incorreta, pois não é uma carta nem pode ser atribuída ao bispo romano já mencionado. Trata-se do mais antigo sermão cristão conhecido (cf. 19.1), tendo sido escrito por um presbítero anônimo antes da metade do século 2, possivelmente em Alexandria, no Egito. Tem em vista exortar os ouvintes a uma vida de pureza moral e firmeza nas perseguições, enfatizando a necessidade de arrependimento e boas obras. A homilia combate ideias gnósticas, coloca os escritos apostólicos em pé de igualdade com o Antigo Testamento (a Septuaginta) e apresenta o curioso conceito da Igreja como a continuidade da encarnação. Esse documento também foi tido em alta estima na Igreja antiga.


    As cartas de Inácio de Antioquia foram escritas no início do século 2, durante o reinado de Trajano, quando o idoso bispo foi conduzido a Roma por um destacamento de soldados a fim de ser executado. No caminho, ele passou por Filadélfia e depois por Esmirna, onde foi saudado pelo bispo Policarpo e por representantes das igrejas de Éfeso, Magnésia e Trales. De Esmirna, escreveu cartas às igrejas que enviaram essas delegações e a Roma. Rumando para o norte, fez nova parada em Trôade, de onde escreveu às igrejas de Filadélfia e Esmirna, e ao colega Policarpo.


    Essas cartas simples, pessoais e fervorosas são dominadas por várias preocupações. Elas defendem a unidade da Igreja, acentuando a obediência ao bispo que governa cada comunidade local. Atacam movimentos heréticos, geradores de cismas, em especial uma heresia docética que negava a encarnação do Verbo. Por fim, valorizam grandemente o martírio cristão. Inácio se evidencia por sua paixão, intensidade e profunda devoção a Cristo. Na epístola aos esmirniotas, a expressão “Igreja Católica” surge pela primeira vez na literatura cristã.


    Dois escritos dentre os Pais Apostólicos estão relacionados com o bispo Policarpo de Esmirna, colega mais jovem de Inácio, nascido por volta do ano 70. Pouco após o encontro com o idoso bispo, ele escreveu uma carta aos filipenses em resposta a diversos pedidos dessa igreja. Entre tais solicitações estava uma coleção das cartas de Inácio, o envio de uma delegação para dar assistência à igreja de Antioquia e a situação do presbítero Valente e sua esposa, que haviam sido disciplinados por desonestidade em questões financeiras. O principal interesse dessa singela carta está no amplo uso que faz dos escritos do Novo Testamento, principalmente os evangelhos sinóticos, Atos, as epístolas paulinas e 1Pedro. Além disso, utiliza material da Primeira carta de Clemente e faz alusões às cartas de Inácio.


    O outro documento relacionado com Policarpo é a narrativa de seu martírio em uma carta da igreja de Esmirna à igreja de Filomélio, na Frígia. O documento relata a prisão, julgamento e execução desse bispo, morto na fogueira aos 86 anos, provavelmente em 155 ou 156, durante o reinado do imperador Antonino Pio. Trata-se do mais antigo relato de um martírio cristão fora do Novo Testamento e também o mais antigo testemunho sobre a veneração dos mártires. A narrativa se destaca por sua simplicidade e por sua tocante descrição da fidelidade e coragem de Policarpo. Sua oração no capítulo 14 representa o tipo de oração eucarística de consagração que era usado em meados do século 2 em Esmirna.


    A Didaquê ou “Ensino”, às vezes denominada A doutrina dos doze apóstolos, é uma compilação, isto é, um documento composto de materiais de diferentes origens. Os seis primeiros capítulos contêm um conjunto de instruções morais conhecido como “Os dois caminhos” (da vida e da morte). Esse documento se encontra em uma versão diferente no final da Epístola de Barnabé. O compilador teria incluído no texto judaico original uma boa quantidade de conteúdo cristão. A segunda parte (caps. 7—15) é um manual eclesiástico, o mais antigo que se conhece, estabelecendo regras simples para a conduta de uma congregação rural. Trata de questões litúrgicas sobre o batismo e a ceia do Senhor, do jejum, bem como de profetas itinerantes e do ministério local de presbíteros e diáconos. O último capítulo (16) considera a necessidade de preparação para o final dos tempos.


    Segundo alguns estudiosos, o documento em sua forma atual surgiu na primeira metade do século 2, em Alexandria, no Egito. O compilador teria editado dois documentos que tinha em mãos: o catecismo moral conhecido como “Os dois caminhos” e uma ordem eclesiástica do final do século 1, provavelmente originária da Síria. Esse manual inclui as mais antigas orações eucarísticas conhecidas e demonstra a transição de uma liderança eclesiástica carismática para um modelo institucional e hierárquico. O texto esteve perdido por muitos séculos e foi descoberto em 1873, em Constantinopla, por Philotheos Bryennios, metropolitano de Nicomédia, que o encontrou em um manuscrito datado de 1056 contendo também as epístolas de Clemente e Barnabé.


    O documento mais longo dos Pais Apostólicos, abrangendo metade deste livro, é O Pastor, escrito por Hermas, um ex-escravo, possivelmente judeu, que foi emancipado em Roma. O Cânon Muratoriano diz que ele era irmão de Pio, um bispo romano de meados do segundo século. A obra é composta de cinco Visões, doze Mandamentos e dez Comparações. Nas Visões, Hermas recebe revelações de uma mulher, que representa a Igreja, e do “anjo do arrependimento”, disfarçado como um pastor de ovelhas, cujo surgimento na quinta visão introduz as demais seções. Os Mandamentos e parte das Comparações se compõem principalmente de instrução ética, com forte ênfase na pureza e no arrependimento.


    O texto é de difícil interpretação em virtude de sua linguagem apocalíptica e alegórica. O autor revela uma piedade singela e limitados recursos intelectuais. Ele admite o arrependimento por pecados posteriores ao batismo, mas, devido à aproximação do fim, o restringe aos pecados cometidos até o presente. Percebe-se no documento a existência de um sistema penitencial rudimentar. Segundo D. F. Wright, a obra é valiosa por lançar luz sobre as crenças do cristianismo judaico e de uma congregação cristã na sociedade romana helenística. O Pastor de Hermas foi tão apreciado nos primeiros séculos que alguns líderes defenderam sua inclusão entre os livros do Novo Testamento.


    Concluindo, os Pais Apostólicos fornecem informações altamente relevantes sobre um importante período de transição na vida do cristianismo antigo, quando a Igreja ainda está relativamente próxima da geração dos apóstolos, mas começa a tomar novos rumos e a assumir novas características e ênfases. Ao mesmo tempo que se expande de maneira crescente no mundo grego-romano, o movimento cristão enfrenta difíceis desafios representados pela repressão estatal e pelo surgimento de heresias e cismas. Em resposta a essa nova e complexa situação, desenvolve-se o episcopado monárquico ou monoepiscopado, cristaliza-se o cânon do Novo Testamento e surgem as primeiras declarações credais — a “regra de fé”.


    ALDERI SOUZA DE MATOS, TH.D.
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    A carta da igreja de Roma à igreja de Corinto, comumente denominada Primeira carta de Clemente
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    O TEXTO


    A Igreja de Deus, que vive no exílio em Roma, para a Igreja de Deus, exilada em Corinto, para vocês que são chamados e santificados pela vontade de Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo: Que graça e paz em abundância, da parte do Deus todo-poderoso, estejam com vocês por meio de Jesus Cristo.


    1 Amados, nós admitimos que, devido a súbitos e repetidos infortúnios e acidentes que sofremos, demoramos um pouco para voltar nossa atenção às desavenças entre vocês. Referimo-nos ao abominável e ímpio cisma que alguns sujeitos impetuosos e obstinados insuflaram até ele atingir tal grau de insanidade que a boa fama de vocês, noutros tempos notória e cara a todos nós, caiu na mais grave degradação. 2 Alguém de fato conviveu com vocês sem atestar a excelência e firmeza da fé que vocês têm? Sem admirar sua sensata e ponderada piedade cristã? Sem divulgar seu espírito de ilimitada hospitalidade? Sem louvar seu perfeito e confiável conhecimento? 3 Pois vocês sempre agiram imparcialmente e seguiram as leis de Deus. Vocês obedeceram a seus governantes e trataram seus anciões com o devido respeito. Vocês disciplinaram a mente de seus jovens na moderação e dignidade. Vocês ensinaram suas mulheres a fazer tudo com uma consciência inocente e pura, e a dar a seus maridos o devido carinho. Vocês também as ensinaram a seguir as normas da obediência e a administrar suas casas com dignidade e total discrição.


    2 Vocês todos eram humildes e não tinham nenhuma pretensão, mais obedecendo que dando ordens, sentindo mais prazer em doar do que em receber. Satisfeitos com as provisões de Cristo e atentos a elas, vocês cuidadosamente guardavam suas palavras no coração e não perdiam de vista seus sofrimentos. 2 Consequentemente, vocês todos receberam uma profunda e preciosa paz e um insaciável desejo de praticar o bem, enquanto o Espírito Santo era copiosamente derramado sobre todos vocês. 3 Vocês estavam repletos de santos conselhos e, com zelo pelo bem e devota confiança, estendiam as mãos ao Deus todo-poderoso, suplicando-lhe que tivesse compaixão caso vocês involuntariamente cometessem algum pecado. 4 Dia e noite vocês labutaram em benefício de toda a irmandade, a fim de que, por meio de sua piedade e compaixão, a totalidade dos eleitos de Deus pudesse ser salva. 5 Vocês eram sinceros e leais e não guardavam nenhum ressentimento. 6 Toda insubordinação e cisma eram para vocês um horror. Choravam pelas faltas de seus vizinhos, enquanto reconheciam seus defeitos como se fossem de vocês mesmos. 7 Nunca lamentavam todo o bem que praticavam, estando “sempre prontos a fazer tudo o que é bom” (Tt 3.1). Dotados de caráter excelente e devoto, tudo fizeram temendo a Deus. Os mandamentos e decretos do Senhor estavam gravados nas tábuas de seu coração.


    3 Vocês conseguiram grande popularidade e um número crescente de adesões, de modo que se cumpriu a Escritura: “O bem-amado comeu e bebeu, tornou-se pesado e farto de comida, e deu pontapés” (Dt 32.15). 2 Por causa disso, surgiram a rivalidade e a inveja, os conflitos e as insubordinações, a perseguição e a anarquia, a guerra e o cativeiro. 3 E assim “o desprezível” se levantou “contra o nobre”, o que não gozava de nenhuma fama contra o notável, o néscio contra o sábio, “o jovem contra o idoso” (Is 3.5). 4 Por essa razão a justiça e a paz estão distantes de vocês, pois cada um abandonou o temor de Deus e ficou cego em sua fé, e deixou de seguir as regras de seus preceitos ou de se comportar de um modo digno de Cristo. Cada um prefere seguir os apetites de seu maldoso coração, revivendo a perversa e ímpia rivalidade pela qual, de fato, a morte veio ao mundo.


    4 Pois assim diz a Escritura: “Passado algum tempo, Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao SENHOR. Abel, por sua vez, trouxe as partes gordas das primeiras crias do seu rebanho. 2 O SENHOR aceitou com agrado Abel e sua oferta, mas não aceitou Caim e sua oferta. 3 Por isso Caim se enfureceu e o seu rosto se transtornou. 4 O SENHOR disse a Caim: ‘Por que você está furioso? Por que se transtornou o seu rosto? Se você fez uma oferta correta, mas não a dividiu corretamente, acaso você não pecou? 5 Fique calado. Seu irmão voltará para você e você mandará nele. 6 Disse, porém, Caim a seu irmão Abel: ‘Vamos para o campo’. Quando estavam lá, Caim atacou seu irmão Abel e o matou” (Gn 4.3-8).


    7 Percebam, irmãos, que a rivalidade e a inveja são responsáveis pelo fratricídio. 8 Devido à rivalidade nosso antepassado Jacó fugiu da presença de seu irmão Esaú. 9 Foi a rivalidade que fez José ser sanguinariamente perseguido e reduzido à escravidão. 10 A rivalidade obrigou Moisés a fugir da presença do faraó, o rei do Egito, após ter ouvido seu colega e membro de clã dizer: “Quem o nomeou líder e juiz entre nós? Quer matar-me como matou o egípcio?” (Êx 2.14). 11 Por causa da rivalidade, Arão e Miriã foram expulsos do acampamento. 12 A rivalidade lançou Datã e Abirão ainda vivos no inferno porque se revoltaram contra Moisés, o servo de Deus. 13 Por causa da rivalidade, Davi não apenas foi vítima da inveja de estrangeiros, mas foi até mesmo perseguido por Saul, o rei de Israel.


    5 Mas, deixando os exemplos da antiguidade, passemos para os heróis mais próximos de nossa época. Tomemos os nobres exemplos de nossa geração. 2 Por causa da rivalidade e da inveja, os maiores e mais justos pilares [da Igreja] foram perseguidos e combatidos até a morte. 3 Lembremo-nos dos nobres apóstolos. 4 Pedro, que por causa do perverso ciúme, não apenas uma ou duas vezes, mas com frequência suportou sofrimentos e assim, dando seu testemunho, partiu para o glorioso lugar que mereceu. 5 Por motivos de rivalidade e discórdia, Paulo mostrou como ganhar o prêmio por meio da paciente resistência. 6 Sete vezes ele foi acorrentado, exilado, apedrejado, tornou-se um arauto [do evangelho] no Oriente e no Ocidente e conquistou a sublime fama que sua fé mereceu. 7 Ao mundo inteiro ele ensinou a justiça e, chegando até os confins do Ocidente, deu seu testemunho perante governantes. E assim, libertado deste mundo, ele foi levado para o lugar santo e tornou-se o maior exemplo da paciente resistência.


    6 A esses homens que levaram uma vida tão santa juntou-se a grande multidão dos eleitos que, por causa da rivalidade, foram vítimas de muitos ultrajes e torturas e entre nós se tornaram eminentes exemplos. 2 Por causa da rivalidade, mulheres foram perseguidas desempenhando os papéis de Danaides e Dirces. Vítimas de horrendos e blasfemos ultrajes, elas percorreram com firmeza o caminho da fé até o fim e, apesar de sua fragilidade física, conquistaram uma notável recompensa. 3 Foi a rivalidade que levou mulheres a se separarem de seus maridos e anularem a declaração de nosso pai Adão: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne” (Gn 2.23). 4 A rivalidade e a discórdia destruíram grandes cidades e extirparam poderosas nações.


    7 Estamos escrevendo neste tom, amados, não apenas para admoestá-los, mas também para lembrar essas coisas a nós mesmos. Pois estamos na mesma arena, envolvidos na mesma luta. 2 Por isso, devemos abandonar toda preocupação vazia e fútil e voltar-nos para a gloriosa e santa regra de nossa tradição. 3 Vamos observar o que é bom, o que é agradável e aceitável àquele que nos criou. 4 Fixemos os olhos no sangue de Cristo e tomemos consciência de como ele é precioso para seu Pai, uma vez que foi derramado para nossa salvação e trouxe a graça do arrependimento para o mundo inteiro. 5 Vamos repassar todas as gerações e observar que, de uma geração para outra, o Mestre tem propiciado uma oportunidade de arrependimento aos que estão dispostos a recorrer a ele. 6 Noé pregou o arrependimento, e os que lhe deram ouvidos foram salvos. 7 Jonas pregou a destruição aos ninivitas; e quando eles se haviam arrependido de seus pecados, conseguiram as boas graças de Deus mediante suas orações e obtiveram a salvação, apesar do fato de não serem povo de Deus.


    8 Os ministros da graça de Deus falaram do arrependimento por meio do Espírito Santo, 2 e o próprio Mestre do universo referiu-se a ele com um juramento: “Juro pela minha vida, palavra do Soberano, o SENHOR, que não tenho prazer na morte dos ímpios, antes tenho prazer em que eles se desviem dos seus caminhos e vivam” (Ez 33.11). 3 Ele acrescentou também esta generosa consideração: “Arrependa-se, ó casa de Israel, de sua iniquidade. Diga aos filhos do meu povo: ‘Embora seus pecados formem uma montanha que suba da terra até o céu, e sejam mais rubros que o escarlate e mais pretos que as vestimentas de luto, caso vocês recorram a mim de todo o coração dizendo ‘Pai!’, eu os ouvirei como se fossem um povo santo’” (cit. n.i.). 4 E em outra parte isto é o que ele diz: “Lavem-se! Limpem-se! Removam suas más obras para longe da minha vista! Parem de fazer o mal, aprendam a fazer o bem! Busquem a justiça, acabem com a opressão. Lutem pelos direitos do órfão, defendam a causa da viúva. Venham, vamos refletir juntos, diz o SENHOR. Embora seus pecados sejam vermelhos como escarlate, eles se tornarão brancos como a neve; embora sejam rubros como a púrpura, como a lã se tornarão. Se vocês estiverem dispostos a obedecer, comerão os melhores frutos desta terra; mas, se resistirem e se rebelarem, serão devorados pela espada. Pois o SENHOR é quem fala” (Is 1.16-20). 5 Uma vez que, ali, ele queria que todos os que ele amava tivessem uma oportunidade de se arrepender, confirmou isso expressando sua todo-poderosa vontade.


    9 Assim, portanto, vamos acatar sua magnífica e gloriosa intenção, prostrando-nos diante dele como quem implora sua misericórdia e bondade. Vamos recorrer a sua compaixão e abandonar aventuras e lutas, e a rivalidade que conduz à morte. 2 Vamos fixar nossos olhos naqueles que serviram a sua glória magnífica à perfeição. 3 Tomemos Enoque, por exemplo, o qual, por ter-se mostrado justo mediante sua obediência, foi arrebatado aos céus e nunca morreu. 4 Noé mostrou-se fiel em seu ministério e pregou ao mundo um novo nascimento. Portanto, por intermédio dele, o Mestre salvou aquelas criaturas vivas que pacificamente entraram na arca.


    10 Abraão, que foi chamado “o amigo” (2Cr 20.7; Tg 2.23), mostrou-se fiel obedecendo às palavras de Deus. 2 Foi a obediência que o levou a deixar sua terra, seus parentes e a casa de seu pai, de modo que, abandonando uma terra miserável, uns parentes mesquinhos e uma casa insignificante, ele pudesse herdar as promessas de Deus. 3 Pois Deus lhe disse: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei. Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma bênção. Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (Gn 12.1-3). 4 E novamente, quando Abraão se separou de Ló, Deus lhe disse: “De onde você está, olhe para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste: toda a terra que você está vendo darei a você e à sua descendência para sempre. 5 Tornarei a sua descendência tão numerosa como o pó da terra. Se for possível contar o pó da terra, também se poderá contar a sua descendência” (Gn 13.14-16). 6 Deus conduziu Abraão para fora da tenda e lhe disse: “Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las”. E prosseguiu: “Assim será a sua descendência!”. E Abraão “creu no SENHOR, e isso lhe foi creditado como justiça” (Gn 15.5-6). 7 Devido a sua fé e hospitalidade, um filho lhe foi concedido em sua velhice, e Abraão obedientemente o ofereceu como sacrifício a Deus sobre uma das colinas indicadas por ele.


    11 Devido a sua hospitalidade e devoção religiosa, Ló foi salvo de Sodoma, quando toda a região foi condenada a fogo e enxofre. Assim, o Mestre deixou claro que ele não abandona os que nele depositam sua esperança, mas entrega à punição e ao tormento os que dele se afastam. 2 Deste último caso, sua mulher com certeza tornou-se um exemplo. Depois de deixar a cidade com ele, ela mudou de ideia e apartou-se dele, e o resultado foi que ela se transformou numa coluna de sal que até hoje existe. Dessa forma, ficou evidente que os inconstantes e os que questionam o poder de Deus são condenados e tornam-se uma advertência para todas as gerações.


    12 Devido a sua fé e hospitalidade, Raabe, a prostituta, foi salva. 2 Pois quando os espiões foram enviados a Jericó por Josué, filho de Num, o rei daquela terra soube que eles haviam chegado para espionar sua nação. Em razão disso, enviou alguns homens para capturá-los, com o propósito de prendê-los e matá-los. 3 A hospitaleira Raabe, porém, os acolheu e os ocultou sob talos de linho num aposento no andar superior. 4 Quando os homens do rei souberam disso, disseram-lhe: “Mande embora os homens que entraram em sua casa, pois vieram espionar a terra toda”. Mas ela imediatamente respondeu: “É verdade que os homens vieram a mim. Ao anoitecer, na hora de fechar a porta da cidade, eles partiram. Não sei para onde foram. Corram atrás deles. Talvez os alcancem”, e ela apontou para a direção contrária. 5 E ela disse aos homens: “Sei que o SENHOR lhes deu esta terra. Vocês nos causaram um medo terrível, e todos os habitantes desta terra estão apavorados por causa de vocês. Jurem-me pelo SENHOR que, assim como eu fui bondosa com vocês, vocês também serão bondosos com a minha família”. 6 E eles lhe disseram: “Estaremos livres do juramento que você nos levou a fazer se, quando entrarmos na terra, você não tiver trazido para a sua casa o seu pai e a sua mãe, os seus irmãos e toda a sua família. Qualquer pessoa que sair da casa será responsável por sua própria morte; nós seremos inocentes” (Js 2.3-19). 7 E além disso eles lhe deram um sinal: ela deveria pendurar um cordão escarlate em sua casa. Com isso, deixaram claro que era pelo sangue do Senhor que a redenção deveria vir para todos aqueles que creem em Deus e nele esperam. 8 Percebam, amados, que não apenas a fé, mas também a profecia está exemplificada nessa mulher.


    13 Então, irmãos, sejamos humildes e livremo-nos de qualquer pretensão e arrogância, tolice e raiva. Vamos agir como nos ensina a Escritura, pois o Espírito Santo diz: “Não se glorie o sábio em sua sabedoria nem o forte em sua força nem o rico em sua riqueza, mas quem se gloriar glorie-se no SENHOR, e assim o procurará e agirá com justiça e retidão” (Jr 9.23-24). Lembremo-nos especialmente das palavras do Senhor Jesus, que ele proferiu para ensinar a prudência e a paciência. 2 Pois isto foi o que ele disse: “Mostrem misericórdia, para poder obter misericórdia. Perdoem, para poderem ser perdoados. O que vocês fizerem aos outros, os outros farão a vocês. Assim como dão, vocês vão receber. Da forma que julgarem, vocês serão julgados. Na medida em que mostrarem bondade, vocês também receberão bondade. Na mesma medida em que derem, vocês receberão” (Mt 5.7; 6.14-15; 7.1-2,12; Lc 6.31-38). 3 Vamos nos ater firmemente a esse mandamento e a essas injunções de modo que, em nossa conduta, possamos obedecer a suas santas palavras e ser humildes. 4 Pois a Sagrada Escritura diz: “A este eu estimo: ao humilde e contrito de espírito, que treme diante da minha palavra” (Is 66.2).


    14 É justo, portanto, e piedoso, irmãos, que devamos obedecer a Deus em vez de seguir aqueles sujeitos arrogantes e desordeiros que tomam a iniciativa de provocar a detestável rivalidade. 2 Pois não estaremos nos expondo a nenhum mal comum, mas sim a um grande perigo, se temerariamente nos entregarmos aos planos de homens que partem para a briga e a sedição a fim de nos afastar do que é certo. 3 Sejamos afáveis uns com os outros de acordo com a compaixão e brandura daquele que nos criou. 4 Pois está escrito: “Os  justos habitarão na terra, e os íntegros nela permanecerão; mas os ímpios serão eliminados da terra, e dela os infiéis serão arrancados” (Pv 2.21-22). 5 E também está escrito: “Vi um homem ímpio e cruel florescendo como frondosa árvore nativa, mas logo desapareceu e não mais existia; embora eu o procurasse, não pôde ser encontrado. Considere o íntegro, observe o justo; há futuro para o homem de paz” (Sl 37.35-37).


    15 Vamos, então, nos unir àqueles que são religiosamente dedicados à paz, e não aos que a desejam de modo hipócrita. 2 Pois em alguma parte se diz: “Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim” (Is 29.13). 3 E ainda: “Com a boca abençoam, mas no íntimo amaldiçoam”(Sl 62.4). 4 E também se diz: “Com a o boca o adulavam, com a língua o enganavam; o coração deles não era sincero; não foram fiéis à sua aliança. 5 Sejam emudecidos os seus lábios mentirosos, pois com arrogância e desprezo humilham os justos”(Sl 78.36-37; 31.18). E ainda: “Que o SENHOR corte todos os lábios bajuladores e a língua arrogante dos que dizem: ‘Venceremos graças à nossa língua; somos donos dos nossos lábios! Quem é senhor sobre nós?’. 6 ‘Por causa da opressão do necessitado e do gemido do pobre, agora me levantarei’, diz o SENHOR. ‘Eu lhes darei a segurança que tanto anseiam’” (Sl 12.3-5).


    16 É aos humildes que Cristo pertence, não àqueles que se posicionam acima do rebanho dele. 2 O cetro da majestade de Deus, o Senhor Jesus Cristo, não veio com a pompa do orgulho ou da arrogância, embora pudesse tê-lo feito. Mas veio na humildade exatamente como o Espírito Santo disse sobre ele. 3 Pois nas Escrituras se lê: “Quem creu em nossa mensagem? E a quem foi revelado o braço do SENHOR? Ele cresceu diante dele como um broto tenro, e como uma raiz saída de uma terra seca. Ele não tinha qualquer beleza ou majestade que nos atraísse, nada havia em sua aparência para que o desejássemos. Foi desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de dores e experimentado no sofrimento. Como alguém de quem os homens escondem o rosto, foi desprezado, e nós não o tínhamos em estima. 4 Certamente ele tomou sobre si as nossas enfermidades e sobre si levou as nossas doenças; contudo, nós o consideramos castigado por Deus, por Deus atingido e afligido. 5 Mas ele foi traspassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado por causa de nossas iniquidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos curados. 6 Todos nós, tal qual ovelhas, nos desviamos; cada um de nós se voltou para o seu próprio caminho; 7 e o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós. Ele foi oprimido e afligido; e, contudo, não abriu a sua boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como uma ovelha que diante de seus tosquiadores fica calada, ele não abriu a sua boca. Com julgamento opressivo ele foi levado. 8 E quem pode falar de seus descendentes? Pois ele foi eliminado da terra dos viventes; 9 por causa da transgressão do meu povo ele foi golpeado. 10 Foi-lhe dado um túmulo com os ímpios, e com os ricos em sua morte, embora não tivesse cometido nenhuma violência nem houvesse nenhuma mentira em sua boca. E a vontade do SENHOR é purificá-lo dos vergões causados pelo açoite. 11 Se vocês fizerem uma oferenda pelos pecados, sua alma terá uma longa posteridade. 12 Depois do sofrimento de sua alma, ele verá a luz e ficará satisfeito; pelo seu conhecimento meu servo justo justificará a muitos, e levará a iniquidade deles. 13 Por isso eu lhe darei uma porção entre os grandes, e ele dividirá os despojos com os fortes, porquanto ele derramou sua vida até a morte, e foi contado entre os transgressores. 14 Pois ele levou o pecado de muitos, e pelos transgressores intercedeu” (Is 53).


    15 E ele mesmo também diz: “Mas eu sou um verme, e não homem, motivo de zombaria e objeto de desprezo do povo. 16 Caçoam de mim todos os que me veem; balançando a cabeça, lançam insultos contra mim, dizendo: ‘Recorra ao SENHOR! Que o SENHOR o liberte! Que ele o livre, já que lhe quer bem!’” (Sl 22.6-8). 17 Percebam, amados, o tipo de exemplo que recebemos. E assim, se o Senhor se humilhou desse modo, que devemos fazer nós que, por meio dele, fomos submetidos ao regime de sua graça?


    17 Sejamos imitadores daqueles que vagavam pelo mundo “vestidos de pele de ovelhas e de cabras” (Hb 11.37), e pregavam a vinda de Cristo. Estamos nos referindo aos profetas Elias e Eliseu — sim, também a Ezequiel — e aos heróis da antiguidade. 2 Abraão foi muito famoso e era chamado de “o amigo de Deus”. Quando contemplou o esplendor divino, ele declarou em sua humildade: “Não passo de pó e cinza” (Gn 18.27). 3 Isto é o que está escrito sobre Jó: “Era homem íntegro e justo; temia a Deus e evitava fazer o mal” (Jó 1.1). 4 Mas ele foi o acusador de si mesmo quando disse: “Não há ninguém isento de manchas, mesmo que sua vida se reduza a um único dia” (Jó 14.4-5). 5 Moisés foi declarado “fiel em toda a minha casa” (Nm 12.7; Êx 3.11) e Deus se serviu dele para concretizar seu julgamento divino sobre o Egito com castigos e tormentos. No entanto, nem mesmo ele, apesar da grande glória que obteve, se orgulhou; mas, quando recebeu um oráculo provindo da sarça ardente, disse: “Quem sou eu para apresentar-me ao faraó e tirar os israelitas do Egito? Ó Senhor! Nunca tive facilidade para falar, nem no passado nem agora que falaste a teu servo. Não consigo falar bem!” (Êx 3.11; 4.10). 6 E novamente ele diz: “Não passo de vapor que sai da panela quente” (cit. n.i.).


    18 E o que vamos dizer sobre o famoso rei Davi? Dele disse Deus: “Encontrei o meu servo Davi, filho de Jessé; ungi-o com o meu óleo sagrado” (Sl 89.20). 2 Mas ele também diz a Deus: “Tem misericórdia de mim, ó Deus, por teu amor; por tua grande compaixão apaga as minhas transgressões. 3 Lava-me de toda a minha culpa e purifica-me do meu pecado. Pois eu mesmo reconheço as minhas transgressões, e o meu pecado sempre me persegue. 4 Contra ti, só contra ti, pequei e fiz o que tu reprovas, de modo que justa é a tua sentença e tens razão em condenar-me. 5 Sei que sou pecador desde que nasci, sim, desde que me concebeu minha mãe. 6 Sei que desejas a verdade no íntimo; e no coração me ensinas a sabedoria. 7 Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e mais branco do que a neve serei. 8 Faze-me ouvir de novo júbilo e alegria, e os ossos que esmagaste exultarão. 9 Esconde o rosto dos meus pecados e apaga todas as minhas iniquidades. 10 Cria em mim um coração puro, ó Deus, e renova dentro de mim um espírito estável. 11 Não me expulses da tua presença, nem tires de mim o teu Santo Espírito. 12 Devolve-me a alegria da tua salvação e sustenta-me com um espírito pronto a obedecer. 13 Então ensinarei os teus caminhos aos transgressores, para que os pecadores se voltem para ti. 14 Livra-me da culpa dos crimes de sangue, ó Deus, Deus da minha salvação! E a minha língua aclamará a tua justiça. 15 Ó Senhor, dá palavras aos meus lábios, e a minha boca anunciará o teu louvor. 16 Não te deleitas em sacrifícios nem te agradas em holocaustos, senão eu os traria. 17 Os sacrifícios que agradam a Deus são um espírito quebrantado; um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás” (Sl 51.1-17).


    19 A humildade e a obediente submissão de tantos e tão famosos heróis promoveram não apenas o nosso aperfeiçoamento, mas também o de nossos pais antes de nós, e o de todos que receberam os oráculos de Deus em temor e sinceridade. 2 Portanto, uma vez que fomos beneficiados por muitos feitos grandiosos e gloriosos, vamos avançar rumo ao objetivo da paz, que nos foi dado desde o princípio. 3 Fixemos nosso olhar no Pai e Criador do universo, mantendo-nos fiéis a seus magníficos e excelentes dons de bondade e paz. Vamos tê-lo mentalmente presente e vamos contemplar com os olhos da alma seu paciente propósito. Consideremos como ele absolutamente não nutre nenhuma ira contra toda a sua criação.


    20 Os céus se movimentam sob sua direção e pacificamente a ele obedecem. 2 Dia e noite percorrem sua rota que ele lhes determinou, sem nenhuma interferência mútua. 3 O sol, a lua e as constelações de estrelas deslizam harmoniosamente em suas rotas predeterminadas às suas ordens, e sem nunca sofrer nenhum desvio. 4 Por vontade dele e sem discórdia ou alteração nenhuma de seu decreto a terra torna-se frutífera nas épocas adequadas e produz alimento abundante para homens e animais e todos os seres que nela vivem. 5 As insondáveis, abissais profundezas e as indescritíveis regiões do mundo inferior estão sujeitas aos mesmos decretos. 6 A bacia do mar sem fim por disposição dele está construída para conter o acúmulo das águas, de modo que o mar não ultrapasse as barreiras que o cercam, mas se comporte exatamente como ele determina. 7 Pois ele disse: “Até aqui você pode vir, além deste ponto não; aqui faço parar suas ondas orgulhosas” (Jó 38.11). 8 O oceano que o homem não consegue cruzar, e os mundos além dele, são governados pelos mesmos decretos do Mestre. 9 As estações — primavera, verão, outono e inverno — se sucedem pacificamente. 10 Os ventos de seus diferentes pontos cumprem suas tarefas no tempo apropriado e sem dificuldade. Fontes perenes, criadas para o prazer e a saúde, nunca deixam de oferecer seus seios que dão vida ao homem. As menores criaturas convivem em harmonia e paz. 11 Todas essas coisas o grande Criador e Mestre do universo determinou que existissem em paz e harmonia. Assim ele derramou suas bênçãos sobre todas elas, mas de modo mais abundante sobre nós que nos refugiamos em sua compaixão por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, 12 a quem seja atribuída glória e majestade para todo o sempre. Amém.


    21 Tomem cuidado, amados, para que suas múltiplas bênçãos não se tornem nossa condenação, o que pode acontecer se não levarmos uma vida digna dele, se não vivermos em harmonia e se deixarmos de fazer o que é bom e agradável a ele. 2 Pois ele em alguma parte diz: “O espírito do homem é a lâmpada do SENHOR, e vasculha cada parte do seu ser” (Pv 20.27). 3 Tomemos consciência de como ele está perto de nós, e de que nenhum de nossos pensamentos, ou ideias, pode passar despercebido a seus olhos. 4 É justo, portanto, que não sejamos desertores que desobedecem a sua vontade. 5 Em vez de ofender a Deus, vamos ofender os homens tolos e estultos que se vangloriam e se orgulham de sua fala afetada. 6 Vamos reverenciar o Senhor Jesus Cristo cujo sangue foi derramado por nós. Vamos respeitar aqueles que nos governam. Vamos honrar os idosos. Vamos educar os jovens no temor de Deus. Vamos orientar nossas mulheres para o que é bom. 7 Que elas mostrem uma pureza de caráter que possamos admirar. Que mostrem um senso genuíno de modéstia. Que, pela discrição no falar, elas mostrem que sua língua é ponderada. Que elas não queiram destacar-se exibindo afetação, mas que, em santidade, amem indistintamente todos os que temem a Deus. 8 Que nossas crianças tenham uma educação cristã. Que aprendam o valor que Deus dá à humildade, o poder que o amor puro tem para ele, como é bom e excelente temê-lo e como isso significa salvação para todos os que o vivem em seu temor, com santidade e uma consciência pura. 9 Pois ele é o examinador de pensamentos e desejos. É seu sopro de vida que está em nós; e quando quiser ele pode retirá-lo.


    22 Ora, a fé cristã confirma tudo isso. Pois é deste modo que Cristo se dirige a nós por meio de seu Espírito Santo: “Venham, meus filhos, ouçam-me; eu lhes ensinarei o temor do SENHOR. 2 Quem de vocês quer amar a vida e deseja ver dias felizes? 3 Guarde a sua língua do mal e os seus lábios da falsidade. 4 Afaste-se do mal e faça o bem; 5 busque a paz com perseverança. 6 Os olhos do SENHOR voltam-se para os justos e os seus ouvidos estão atentos ao seu grito de socorro; o rosto do SENHOR volta-se contra os que praticam o mal, para apagar da terra a memória deles; 7 os justos clamam, o SENHOR os ouve e os livra de todas as suas tribulações” (Sl 34.11-17). 8 “Muitas são as dores dos ímpios, mas a bondade do SENHOR protege quem nele confia” (Sl 32.10).


    23 O todo-misericordioso e generoso Pai tem compaixão daqueles que o temem, e com bondade e amor ele dispensa seus favores àqueles que dele se aproximam com um coração sincero. 2 Por esse motivo, não podemos ser inconstantes, e nossa alma não deve alimentar ideias erradas acerca de seus excelentes e magníficos dons. 3 Que longe de nós esteja aquele versículo da Escritura que diz: “Infelizes são os inconstantes, aqueles que em seu íntimo duvidam e dizem: ‘Ouvimos essas coisas até na época de nossos pais e, vejam, chegamos à velhice e nenhuma delas nos aconteceu’. 4 Tolos! Comparem-se a uma planta. Por exemplo, uma videira: primeiro ela perde as folhas, depois aparece um broto, depois uma folha, depois uma flor e depois uvas verdes e finalmente um cacho maduro” (cit. n.i.). Vocês notam que o fruto da planta atinge sua maturidade num breve espaço de tempo. 5 Assim, com certeza, rápido e repentino se realizará seu propósito, exatamente como a Escritura também atesta: “E então, de repente, o Senhor que vocês buscam virá para o seu templo; o mensageiro da aliança, aquele que vocês desejam, virá” (Ml 3.1).


    24 Consideremos, amados, como o Mestre continuamente nos mostra que haverá uma ressurreição futura. Disso ele fez o Senhor Jesus Cristo o primeiro exemplo, ressuscitando-o dentre os mortos. 2 Observemos, amados, a ressurreição nas estações naturais. 3 O dia e a noite mostram a ressurreição. A noite passa e chega o dia. O dia vai embora e a noite volta. 4 Tomem as safras como exemplos. Como e de que maneira se faz a semeadura? 5 Sai o semeador e lança cada semente ao chão. No chão as sementes estão secas e desprotegidas, e elas se deterioram. Mas depois a maravilhosa providência do Mestre as ressuscita de sua deterioração, e de uma única semente resultam muitas outras e dão muitos frutos.


    25 Observemos o fantástico símbolo que vem do Oriente próximo de nós, isto é, da Arábia. 2 Lá existe uma ave chamada fênix. É a única de sua espécie e vive quinhentos anos. Quando se aproxima o tempo de sua partida e morte, ela constrói um ninho funerário com incenso, mirra e outras especiarias; e quando chega a sua hora, ela entra no ninho e morre. 3 Sua carne se decompõe produzindo um verme, o qual se nutre das secreções da criatura morta e desenvolve asas. Quando está plenamente desenvolvido, ele apanha o ninho funerário contendo os ossos de seu predecessor e consegue carregá-los da Arábia até a cidade egípcia chamada Heliópolis. 4 E em plena luz do dia, para que todos possam ver, pousa no altar do sol e ali deposita os ossos; em seguida empreende a viagem de volta para casa. 5 Os sacerdotes conferem então as datas em seus registros e descobrem que o fato se deu depois de um lapso de quinhentos anos.


    26 Devemos então imaginar que é algo grandioso e surpreendente se o Criador do universo ressuscita aqueles que lhe serviram na santidade e na certeza baseada numa boa fé, quando ele usa um mero pássaro para ilustrar a grandeza de sua promessa? 2 Pois ele em alguma parte diz: “E tu me ressuscitarás e eu te darei graças” (cit. n.i.); e: “Eu me deito e durmo, e torno a acordar, porque é o SENHOR que me sustém” (Sl 3.5). 3 E Jó também diz: “E depois que o meu corpo estiver destruído e sem carne, verei a Deus” (Jó 19.26).


    27 Com essa esperança, portanto, vamos nos apegar àquele que é fiel a suas promessas e justo em todos os seus julgamentos. 2 Aquele que nos manda evitar a mentira é absolutamente incapaz de mentir. Pois nada é impossível a Deus, exceto mentir. 3 Vamos então reacender nossa fé nele, tendo em mente que nada está fora de seu alcance. 4 Por meio de sua majestosa palavra ele constituiu o universo, e por meio de sua palavra ele pode fazê-lo chegar a seu fim. 5 “Pois quem pode dizer-te: ‘Que fizeste?’ Ou quem se oporia à tua sentença?” (Sb 12.12, BJ). Ele fará tudo o que quiser quando lhe aprouver. E nada do que ele decretou falhará. 6 Tudo está exposto a seus olhos e nada escapa a sua vontade. 7 Pois “os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das suas mãos. Um dia fala disso a outro dia; uma noite o revela a outra noite. Sem discurso nem palavras, não se ouve a sua voz” (Sl 19.1-3).


    28 Uma vez, portanto, que ele enxerga e ouve tudo, nós devemos temê-lo e livrar-nos de desejos maldosos que resultam em ações abjetas. Agindo assim, por sua misericórdia estaremos protegidos de futuros julgamentos. 2 Pois para onde pode qualquer um de nós fugir de sua poderosa mão? Que mundo existe que possa receber quem dele deserta? 3 Pois em alguma parte a Escritura diz: “Para onde poderia eu escapar do teu Espírito? Para onde poderia fugir da tua presença? Se eu subir aos céus, lá estás; se eu fizer a minha cama na sepultura, também lá estás” (Sl 139.7-8). 4 Para onde, então, pode alguém dirigir-se ou para onde poderá fugir daquele que a tudo envolve?


    29 Devemos, portanto, nos aproximar dele com nossa alma santa, erguendo-lhe mãos puras e limpas, amando nosso bondoso e compassivo Pai, que fez de nós sua porção eleita. 2 Pois assim está escrito: “Quando o Altíssimo deu às nações a sua herança, quando dividiu toda a humanidade, estabeleceu fronteiras para os povos de acordo com o número de filhos de Israel. Pois o povo preferido do SENHOR é este povo, Jacó e a herança que lhe coube” (Dt 32.8-9). 3 E em outra parte se diz: “Vejam, o SENHOR tomou para si um povo dentre as nações, exatamente como um homem apanha os primeiros frutos recolhidos; e o Santo dos Santos provirá daquela nação” (Dt 4.34; 14.2; Ez 48.12).


    30 Por sermos, portanto, uma porção santa, tudo devemos fazer de acordo com a santidade. Devemos evitar a calúnia, os abraços impuros e grosseiros, a embriaguez, a desordem violenta, a suja luxúria, o detestável adultério e a desagradável arrogância. 2 “Ele [Deus]”, diz a Escritura, “zomba dos zombadores, mas concede graça aos humildes” (Pv 3.34). 3 Nós devemos nos apegar àqueles que receberam a graça de Deus. Devemos nos revestir de concórdia, sendo humildes, comedidos, mantendo-nos longe da tagarelice e da calúnia, e sendo justificados por nossas obras, não por nossas palavras. 4 Pois se diz: “Ficarão sem resposta todas essas palavras? Irá confirmar-se o que esse tagarela diz? 5 Bendito é aquele que sua mãe gerou para uma vida breve. Não se entregue à fala excessiva” (Jó 11.2-3). 6 Devemos deixar que Deus nos louve, e não nos louvarmos a nós mesmos. Pois Deus detesta quem se vangloria. 7 Que outros aplaudam nossas boas obras, como aconteceu com nossos justos antecessores. 8 A presunção, a audácia e o atrevimento são características daqueles que Deus amaldiçoou. Mas a delicadeza, a humildade e a modéstia são características daqueles que Deus abençoou.


    31 Mantenhamo-nos, portanto, fiéis a sua bênção, prestando atenção àquilo que a ela conduz. 2 Vamos examinar a história do passado antigo. Por que nosso pai Abraão foi abençoado? Não foi porque ele agiu com retidão e verdade, motivado pela fé? 3 Isaque, entendendo perfeitamente o que estava acontecendo, de bom grado deixou-se conduzir para o sacrifício. 4 Humildemente, Jacó deixou sua terra natal por causa de seu irmão. Foi para a casa de Labão e tornou-se seu escravo, e a Jacó foram dados os doze cetros das tribos de Israel.


    32 E se alguém examinar candidamente cada exemplo, perceberá a magnificência dos dons que Deus dá. 2 Pois de Jacó provieram todos os sacerdotes e levitas que servem no altar de Deus. Dele provém o Senhor Jesus no que diz respeito à natureza humana. Dele provêm os reis, dirigentes e governantes de Judá. E a glória das outras tribos que dele provieram também não é desprezível. Pois Deus prometeu: “Assim [como as estrelas do céu] será a sua descendência” (Gn 15.5). 3 Desse modo, todos eles foram honrados e engrandecidos, não por si mesmos ou por seus feitos e pelas coisas certas que fizeram, mas pela vontade dele. 4 E nós, portanto, que pela vontade dele fomos chamados em Jesus Cristo, não somos justificados por nós mesmos ou pela sabedoria ou percepção ou devoção religiosa ou pelas boas obras que de boa mente praticamos, mas pela fé mediante a qual o Deus todo-poderoso justificou todos os homens desde o início. A ele seja dada a glória para todo o sempre. Amém.


    33 Irmãos, que deveríamos então fazer? Será que devemos relaxar na prática do bem e abandonar o amor? Que o Senhor de modo algum jamais permita que isso aconteça! Pelo contrário, devemos ser enérgicos na prática de “tudo o que é bom”, com seriedade e intensa boa vontade. 2 Pois o próprio Criador e Mestre do universo se rejubila em suas obras. 3 Assim, com seu irresistível poder ele constituiu os céus e com sua insondável sabedoria os organizou. Ele separou a terra da água cercando-a e fixando-a sobre o fundamento seguro de sua própria vontade. Por seu decreto, conferiu existência às criaturas vivas que vagam sobre ela; e, depois de criar o mar e as criaturas que nele habitam, ele com seu poder fixou seus limites. 4 Acima de tudo, com suas mãos santas e puras, ele formou o homem, a mais marcante e a maior de suas realizações, gravada com sua própria imagem. 5 Pois isso é que Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou” (Gn 1.26-27). 6 E assim, quando terminou tudo isso, ele tudo louvou e abençoou, dizendo: “Sejam férteis e multipliquem-se!” (Gn 1.28). 7 Devemos observar que todos os justos foram adornados com boas obras, e o próprio Senhor se adorna com boas obras e se rejubila. 8 Tendo, então, esse exemplo, nós deveríamos, sem vacilar, entregarmo-nos à vontade dele e concentrar todo o nosso esforço em agir corretamente.


    34 O bom trabalhador aceita o pão que ganhou de cabeça erguida; o trabalhador preguiçoso e negligente não consegue olhar para o rosto de seu empregador. 2 Devemos então ser impacientes por fazer o bem; pois tudo provém de Deus. 3 Pois ele nos adverte: “Veja, o SENHOR vem! Veja! Ele traz consigo o prêmio para recompensar a cada um de acordo com seu trabalho” (Pv 24.12; Is 40.10; 62.11; Ap 22.12). 4 Ele nos manda, portanto, crer nele de todo o coração e não esmorecer ou negligenciar em “tudo o que é bom”. 5 Ele deve ser a base de nosso orgulho e certeza. Devemos nos submeter a sua vontade. Devemos reparar em como toda a multidão de seus anjos está a postos para cumprir sua vontade. 6 Pois a Escritura diz: “Milhares de milhares o serviam; milhões e milhões estavam diante dele. E proclamavam uns aos outros: ‘Santo, santo, santo é o SENHOR dos Exércitos, a terra inteira está cheia de sua glória’” (Dn 7.10; Is 6.3). 7 Nós também então devemos nos reunir para adorar em harmonia e mútua confiança e sinceramente suplicar-lhe como se tivéssemos uma única voz para que possamos compartilhar de suas grandes e gloriosas promessas. 8 Pois ele diz: “Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam” (1Co 2.9; cf. Is 64.4).


    35 Como são abençoadas e surpreendentes as dádivas de Deus, amados! 2 A vida com a imortalidade, o esplendor com a retidão, a verdade com a confiança, a fé com a certeza, o autocontrole com a santidade! E todas essas coisas se situam no âmbito de nossa compreensão. 3 O que, nesse caso, está sendo preparado para aqueles que o aguardam? O Criador e Pai da eternidade, o todo-santo, ele mesmo sabe como isso é grande e maravilhoso. 4 Nós, então, devemos fazer todos os esforços para nos encontrar entre os que estão pacientemente à espera dele, de modo que possamos ter parte nas dádivas que ele prometeu. 5 E como acontecerá isso, amados? Isso acontecerá se nossa mente se fixar fielmente em Deus; se nós buscarmos o que é de seu agrado e deleite; se o que fizermos estiver de acordo com sua pura vontade e se seguirmos no caminho da verdade. Se nos libertarmos de toda perversão, maldade, avareza, agressividade, malícia, fraude, tagarelice, calúnia, aversão a Deus, arrogância, ambição, presunção e falta de hospitalidade. 6 Deus odeia não apenas essas ações, “mas também [os que] aprovam aqueles que as praticam” (Rm 1.32). 7 Pois lemos na Escritura: “Mas ao ímpio Deus diz: ‘Que direito você tem de recitar as minhas leis ou de ficar repetindo a minha aliança? 8 Pois você odeia a minha disciplina e dá as costas às minhas palavras! Você vê um ladrão, e já se torna seu cúmplice, e com adúlteros se mistura. Sua boca está cheia de maldade e a sua língua formula a fraude. Deliberadamente você fala contra o seu irmão e calunia o filho de sua própria mãe. 9 Ficaria eu calado diante de tudo o que você tem feito? Você pensa que eu sou como você? 10 Mas agora eu o acusarei diretamente, sem omitir coisa alguma. 11 Considerem isto, vocês que se esquecem de Deus; caso contrário os despedaçarei, sem que ninguém os livre. 12 Quem me oferece sua gratidão como sacrifício, honra-me, e eu mostrarei a salvação de Deus ao que anda nos meus caminhos’” (Sl 50.16-23).


    36 Este é o caminho, amados, no qual encontramos a nossa salvação: Jesus Cristo, o sumo sacerdote de nossos sacrifícios, o protetor e auxiliador em nossa fraqueza. 2 Por meio dele, fixamos nosso olhar nas alturas do céu. Nele vemos espelhada a pura e transcendente face de Deus. Por meio dele, os olhos de nosso coração se abriram. Por meio dele, nosso tolo e nebuloso entendimento irrompe para a luz. Por meio dele, o Mestre quis que provássemos o imortal conhecimento. Pois o “Filho é o resplendor da glória de Deus, tornando-se tão superior aos anjos quanto o nome que herdou é superior ao deles” (Hb 1.3-4). 3 Pois está escrito: “Ele faz de seus anjos ventos, e dos seus servos clarões reluzentes” (Hb 1.7; cf. Sl 104.4). 4 Mas sobre seu filho isto é o que diz o Mestre: “Tu és meu Filho; eu hoje te gerei. Pede-me, e eu te darei as nações como herança e os confins da terra como tua propriedade” (Sl 2.7-8). 5 E novamente ele lhe diz: “Senta-se à minha direita até que eu faça dos teus inimigos um estrado para os teus pés” (Sl 110.1). 6 Quem seriam os “inimigos”? Os que são maus e se opõem à vontade dele.


    37 Falando com total sinceridade, irmãos, nós devemos seguir suas ordens irrepreensíveis. 2 Observemos com que disciplina, prontidão e obediência cumprem ordens os que servem sob o comando de nossos generais. 3 Nem todo mundo é general, coronel, sargento, e assim por diante. Mas cada um por sua vez executa as ordens do imperador e dos generais. 4 Os grandes não podem existir sem os pequenos, nem os pequenos sem os grandes. Todos estão interligados, e isso é uma vantagem. 5 Tomemos, por exemplo, nosso corpo. A cabeça não pode prescindir dos pés. Nem, de modo semelhante, podem os pés seguir vivendo sem a cabeça. “Os membros do corpo que parecem mais fracos são indispensáveis” (1Co 12.22), e são valiosos para o corpo inteiro. Sim, eles todos agem harmoniosamente e estão unidos em singular obediência à totalidade do corpo.


    38 Em consequência disso, precisamos preservar nosso corpo cristão em sua totalidade. Cada um deve sujeitar-se a seu próximo, de acordo com seus dons especiais. 2 Os fortes devem cuidar dos fracos; os fracos devem respeitar os fortes. Os ricos devem prover aos pobres; os pobres devem agradecer a Deus por receberem dele alguém que os ajuda a enfrentar suas necessidades. Os sábios devem mostrar sua sabedoria não com palavras, mas em boas obras. Os humildes não devem se orgulhar de sua humildade, mas devem propiciar aos outros uma oportunidade de mencioná-la. Quem é casto não deve dar-se ares por isso. Deve reconhecer que seu autocontrole é uma dádiva de outro. 3 Devemos nos animar, irmãos, considerando de que material somos feitos, que espécie de criaturas éramos nós quando entramos no mundo, de que escura sepultura nos trouxe aquele que nos plasmou e criou. E devemos compreender os preparativos que ele, de modo tão generoso, fez antes de nosso nascimento. 4 Visto que, nesse caso, a ele devemos tudo isso, deveríamos render-lhe graças infinitas. A ele seja a glória para todo o sempre. Amém.


    39 Pessoas descuidadas, tolas, insensatas e ignorantes zombam e riem-se de nós, numa tentativa, assim imaginam elas, de exaltar a si mesmas. 2 Mas o que podem fazer simples mortais? Que poder têm as criaturas desta terra? 3 Pois está escrito: “Um vulto se pôs diante dos meus olhos, e eu ouvi uma voz suave, que dizia: 4 ‘Poderá algum mortal ser mais justo que Deus? Poderá algum homem ser mais puro que o seu Criador? 5 Se Deus não confia em seus servos, se vê erro em seus anjos e os acusa, quanto mais nos que moram em casas de barro, cujos alicerces estão no pó! São mais facilmente esmagados que uma traça! Entre o alvorecer e o crepúsculo são despedaçados; perecem para sempre, sem ao menos serem notados. 6 Ele sopra sobre eles, e eles morrem por falta de sabedoria’. 7 Clame, se quiser, mas quem o ouvirá? Para qual dos seres celestes você se voltará? O ressentimento mata o insensato, e a inveja destrói o tolo. 8 Eu mesmo já vi um insensato lançar raízes, mas de repente a sua casa foi amaldiçoada. 9 Seus filhos estão longe de desfrutar segurança, maltratados nos tribunais, não há quem os defenda. Pois o que foi preparado para eles, os justos comerão; e eles não serão resgatados de suas tribulações” (Jó 4.16—5.4).


    40 Agora que isto está claro para nós e já espreitamos as profundezas do conhecimento divino, somos obrigados a cumprir ordenadamente o que o Mestre nos mandou fazer nos tempos adequados que ele estabeleceu. 2 Ele ordenou que oferecêssemos sacrifícios e serviços religiosos; e exigiu que isso fosse feito não de um modo descuidado e desordenado, mas em épocas e estações por ele estabelecidas. 3 Ele mesmo determinou, por sua suprema vontade, onde e por quem eles devem ser executados, para que tudo fosse feito de modo santo e com sua aprovação, e fosse aceitável a sua vontade. 4 Aqueles, portanto, que fazem suas oferendas na época estabelecida conseguem a aprovação e a bênção dele. Pois eles seguem as ordens do Mestre e não fazem nada errado. 5 Obrigações particulares são atribuídas ao sumo sacerdote e lugares especiais são designados aos sacerdotes, ao passo que aos levitas são atribuídas tarefas específicas. Os leigos devem obedecer ao código dos leigos.


    41 Irmãos, cada um por sua vez deve conseguir a aprovação de Deus e ter uma consciência limpa. Não podemos transgredir as regras estabelecidas por nosso ministério, mas devemos cumpri-las de modo reverente. 2 Não é em toda parte, irmãos, que são oferecidos diferentes sacrifícios — os sacrifícios diários, os sacrifícios voluntários e aqueles oferecidos pelos pecados e transgressões —, mas apenas em Jerusalém. E até mesmo lá esses sacrifícios não são feitos em qualquer ponto, mas apenas na frente do santuário, junto ao altar, depois que o sumo sacerdote e os ministros mencionados inspecionaram as oferendas para verificar possíveis defeitos. 3 Aqueles, portanto, que de algum modo agem em desacordo com a vontade dele, estão sujeitos à pena de morte. 4 Percebam, irmãos, quanto mais conhecimento nos é dado, tanto maiores são os riscos que corremos.


    42 Os apóstolos receberam do Senhor Jesus Cristo o evangelho para nós; Jesus, o Cristo, foi enviado por Deus. 2 Assim, Cristo vem de Deus e os apóstolos vêm de Cristo. Nos dois casos o procedimento ordenado depende da vontade de Deus. 3 E assim os apóstolos, tendo recebido suas ordens e estando plenamente convencidos da ressurreição do Senhor Jesus Cristo e assegurados da palavra de Deus, partiram confiando no Espírito Santo para pregar as boas-novas de que o reino de Deus estava prestes a chegar. 4 Pregaram no interior e nas cidades, e nomearam os primeiros convertidos, depois de testá-los pelo Espírito, para que fossem os bispos e diáconos dos futuros crentes. 5 E isso não foi nenhuma novidade, pois a Escritura havia mencionado bispos e diáconos muito tempo antes. Pois isto é o que a Escritura em alguma parte diz: “Nomearei seus bispos na justiça e seus diáconos na fé” (cit. n.i.).


    43 E será que deveria causar admiração o fato de que os cristãos aos quais Deus confiou esse dever tenham nomeado pessoas para cargos oficiais? Considere-se também que o bem-aventurado Moisés, “que é fiel em toda a minha [de Deus] casa” (Nm 12.7), registrou nos livros sagrados todas as ordens que recebeu, e os outros profetas seguiram-no, confirmando a legislação dele. 2 Ora, quando surgiu a rivalidade acerca do sacerdócio, e as tribos começaram a discutir sobre qual delas deveria ser honrada com esse glorioso privilégio, Moisés ordenou que os doze chefes tribais lhe trouxessem varas, em cada uma das quais foi escrito o nome de uma tribo. Essas varas ele amarrou, marcando-as com os sinetes dos líderes tribais, e depois as colocou na tenda que guarda as tábuas da aliança de Deus. 3 Em seguida, fechou a tenda e marcou as chaves exatamente como fizera com as varas. 4 E disse aos chefes: “Irmãos, a tribo cuja vara brotar é a que Deus escolheu para o sacerdócio e para seu ministério” (cit. n.i.). 5 Bem cedo na manhã seguinte, ele reuniu todo o Israel, seiscentos mil homens, e mostrou os sinetes aos chefes tribais e abriu a tenda das tábuas da aliança e trouxe as varas. E se descobriu que a vara de Arão não só havia brotado, como também de fato dera frutos. 6 Que vocês pensam disso, amados? Será que Moisés sabia de antemão que isso aconteceria? Sabia, com certeza. Mas ele agiu como agiu para prevenir a anarquia em Israel, e para que o nome do Deus verdadeiro e único fosse glorificado. A ele seja a glória para todo o sempre. Amém.


    44 Ora, os apóstolos, graças a nosso Senhor Jesus Cristo, sabiam que haveria discussões acerca do título de bispo. 2 Foi por essa razão e porque eles tinham um conhecimento preciso do futuro que eles nomearam os que deveriam ocupar os cargos mencionados. Além disso, eles depois acrescentaram um codicilo estabelecendo que, no caso de morte desses indicados, outros homens aprovados deveriam sucedê-los no ministério. 3 À luz desse fato, nós vemos como uma violação da justiça o ato de afastar do ministério aqueles que foram nomeados por eles [isto é, os apóstolos] ou, mais tarde, com o consenso de toda a Igreja, por outros que ocupavam uma posição apropriada e que, desfrutando há muito tempo da aprovação de todos, serviram ao rebanho de Cristo de modo irrepreensível, com humildade, com sobriedade e sem presunção. 4 Pois seremos culpados de um pecado muito grave se expulsarmos do episcopado homens que ofereceram os sacrifícios com inocência e santidade. 5 Felizes, de fato, são aqueles presbíteros que já deixaram este mundo e terminaram uma vida frutífera depois de completar sua tarefa. Pois eles não precisam temer que alguém os remova de suas posições seguras. 6 Mas nós notamos que vocês destituíram algumas pessoas, apesar de sua boa conduta, do ministério que elas exerceram de modo honrado e íntegro.


    45 A contenda e a rivalidade de vocês, irmãos, nesse caso dizem respeito a questões que afetam nossa salvação. 2 Vocês estudaram a Sagrada Escritura, que contém a verdade e foi inspirada pelo Espírito Santo. 3 Vocês percebem que nela não há nada enganador ou que induza ao erro. Vocês não vão descobrir ali que pessoas corretas foram renegadas por homens santos. 4 Os justos, com certeza, foram perseguidos, mas por homens maus. Eles foram encarcerados, mas pelos ímpios. Foram apedrejados por transgressores, assassinados por homens motivados pela detestável e perversa rivalidade. 5 No entanto, nesses sofrimentos eles se comportaram com nobreza. 6 Que devemos dizer, irmãos? Por acaso Daniel foi atirado num covil de leões por aqueles que temiam a Deus? 7 Ou será que Hananias, Azarias, ou Misael foram trancados na fornalha ardente por homens dedicados à magnífica e gloriosa adoração do Altíssimo? Absolutamente não! Quem foram, então, os autores desses feitos? Homens detestáveis, total e completamente perversos, cujo sectarismo os levou a tal grau de fúria que eles torturaram os que decididamente serviam a Deus em santidade e inocência. Eles não perceberam que o Altíssimo é o paladino e defensor daqueles que adoram seu excelente nome com consciência pura. A ele seja dada a glória para todo o sempre. Amém. 8 Mas aqueles que resistiram com confiança herdaram glória e honra. Esses foram exaltados, e Deus registrou o nome deles em sua memória para todo o sempre. Amém.


    46 Irmãos, devemos seguir esses exemplos. 2 Pois está escrito: “Siga os santos, porque seus seguidores se tornarão santos” (cit. n.i.). 3 Além disso, outra passagem diz: “Ao puro te revelas puro, mas com o perverso reages à altura. Salvas os que são humildes, mas humilhas os de olhos altivos” (Sl 18.26-27). 4 Vamos, então, seguir os inocentes e os honestos. Eles é que são os eleitos de Deus. 5 Por que é que vocês alimentam contendas, mau humor, discórdias, cisões e desavenças? 6 Não temos nós um só Deus, um só Cristo, um só Espírito de graça que foi derramado sobre nós? Não é uma só a vocação em Cristo? 7 Por que nos laceramos e despedaçamos os membros de Cristo e provocamos uma revolta contra o nosso próprio corpo? Por que atingimos tal grau de insanidade a ponto de nos esquecermos do fato de que somos membros uns dos outros? Lembrem-se das palavras de nosso Senhor Jesus. 8 Pois ele disse: “Mas ai daquele que trai o Filho do homem! Melhor lhe seria não ter nascido! Seria melhor que ela [essa pessoa] fosse lançada no mar com uma pedra de moinho amarrada no pescoço do que levar um desses pequeninos a pecar” (Mt 26.24; Lc 17.2). 9 A cisão de vocês levou muitos à perdição; provocou em muitos o desespero, foi para muitos causa de dúvida, e a todos nos fez sofrer. E, no entanto, ela continua!


    47 Tomem a carta do bem-aventurado apóstolo Paulo. 2 Qual foi a primeira coisa que ele lhes escreveu, “nos seus primeiros dias de evangelho” (Fp 4.15)? 3 Com certeza, sob a orientação do Espírito, ele lhes escreveu sobre si mesmo, Cefas e Apolo, porque exatamente naquela época vocês haviam formado partidos. 4 O sectarismo, porém, naquela época era um problema menos sério, uma vez que vocês eram partidários de notáveis apóstolos e de um homem aprovado por eles. 5 Mas pensem agora quem são aqueles que os desviaram do caminho certo e aviltaram o honroso e celebrado amor fraterno. 6 É vergonhoso, extremamente vergonhoso, e indigno da educação cristã de vocês, ouvir dizer que por causa de um ou dois indivíduos a sólida e antiga igreja de Corinto passa por uma revolta contra seus presbíteros. 7 Além disso, esse relato chegou não apenas até nós, mas também até aqueles que de nós discordam. O resultado disso é que o nome do Senhor está sendo difamado devido a sua estupidez, e vocês estão se expondo ao perigo.


    48 Precisamos, então, pôr logo um fim nisso. Devemos prostrar-nos diante do Mestre e suplicar-lhe com lágrimas que tenha compaixão de nós, reconciliando-se conosco e trazendo-nos de volta para nossa honrada e santa prática do amor fraterno. 2 Pois esta é na verdade a porta da justiça que abre o caminho para a vida, conforme está escrito: “Abram as portas da justiça para mim, pois quero entrar para dar graças ao SENHOR. 3 Esta é a porta do SENHOR, pela qual entram os justos” (Sl 118.19-20). 4 Embora haja muitas portas abertas, a porta da justiça é a porta cristã. Felizes são os que entram por ela e dirigem seus passos “em santidade e justiça” (Lc 1.75), fazendo tudo sem desordem alguma. 5 Que o homem seja fiel, que seja capaz de expressar conhecimento, que seja sábio no julgamento de discussões, que seja puro em sua conduta. 6 Mas quanto maior ele parecer, tanto mais humilde ele deve ser, e tanto mais disposto a buscar o bem comum, preferindo-o a seu próprio bem.


    49 Quem tem um amor cristão deve observar os mandamentos de Cristo. 2 Quem pode descrever o vínculo do amor de Deus? 3 Quem é capaz de expressar sua grande beleza? 4 As alturas para as quais o amor conduz vão além do poder da descrição. 5 O amor nos une a Deus. “O amor perdoa muitíssimos pecados” (1Pe 4.8; cf. Pv 10.12). O amor suporta tudo e é sempre paciente. Não há nada vulgar no amor, nada arrogante. O amor nada sabe de cisão ou revolta. O amor tudo faz em harmonia. Por amor todos os eleitos de Deus foram criados perfeitos. Sem amor nada pode agradar a Deus. 6 Por amor o Mestre nos aceitou. Por causa de seu amor por nós, e de acordo com a vontade de Deus, Jesus Cristo nosso Senhor deu seu sangue por nós, seu corpo pelo nosso corpo e sua vida pela nossa.


    50 Percebam, irmãos, como o amor é grande e surpreendente e como sua perfeição é indescritível. 2 Quem pode possuí-lo, a não ser aqueles a quem Deus concedeu o privilégio? Vamos, então, rogar e suplicar-lhe que misericordiosamente nos conceda amar sem a parcialidade humana e nos torne irrepreensíveis. 3 Todas as gerações de Adão até hoje passaram, mas aqueles que, pela graça de Deus, foram aperfeiçoadas no amor têm um lugar entre os santos, que aparecerão quando o reino de Cristo chegar. 4 Pois está escrito: “Vá, meu povo, entre em seus quartos e tranque as portas; esconda-se por um momento até que tenha passado a ira dele, e eu vou lembrar um dia de bondade e vou abrir os seus túmulos e fazê-los sair; trarei vocês de volta” (Is 26.20; Ez 37.12). 5 Felizes somos nós, amados, se observarmos os mandamentos de Deus na harmonia do amor, de modo que pelo amor nossos pecados possam ser perdoados. 6 Pois está escrito: “Como são felizes aqueles que têm suas transgressões perdoadas, cujos pecados são apagados! Como é feliz aquele a quem o SENHOR não atribui culpa!” (Rm 4.7-8; cf. Sl 32.1-2). 7 Essa é a bênção que foi dada àqueles que Deus escolheu por meio de Jesus Cristo nosso Senhor. A ele seja dada a glória para todo o sempre. Amém.


    51 Vamos, então, pedir perdão pelas nossas falhas e por qualquer coisa que tenhamos feito por instigação do adversário. E aqueles que são os cabeças da revolta e da discórdia deveriam refletir sobre a natureza comum de nossa esperança. 2 Aqueles, certamente, que vivem em temor e amor prefeririam sofrer ofensas eles mesmos a ver seus vizinhos passar por isso. Eles preferem suportar uma condenação eles mesmos a lançar em desgraça nossa tradição de nobre e justa harmonia. 3 É melhor para o homem confessar seus pecados do que endurecer o coração como fizeram os que se rebelaram contra o servo de Deus, Moisés. O veredicto contra eles foi muito claro. 4 Pois eles “desceram vivos à sepultura”, e “a morte lhe servirá de pastor” (Nm 16.33; Sl 49.14). O faraó e seu exército e todos os príncipes do Egito e “os carros e os que neles andavam” foram engolidos pelo mar Vermelho e pereceram (Êx 14.23), pela simples razão de que eles endureceram seu coração tolo depois que Moisés, o servo de Deus, havia produzido sinais e maravilhas no Egito.


    52 O Mestre, irmãos, não precisa de nada. Ele nada quer de ninguém, exceto ser louvado. 2 Pois Davi, seu predileto, diz: “Louvarei o nome de Deus; isso agradará o SENHOR mais do que bois com seus chifres e cascos. Os necessitados o verão e se alegrarão” (Sl 39.30-32). 3 E ele também diz: “Ofereça a Deus em sacrifício a sua gratidão, cumpra seus votos para com o Altíssimo, e clame a mim no dia da angústia; e eu o livrarei, e você me honrará. Os sacrifícios que agradam a Deus são um espírito quebrantado” (Sl 50.14-15; 51.17).


    53 Vocês conhecem as Sagradas Escrituras, amados — vocês as conhecem bem —, e vocês estudaram os oráculos de Deus. É para lembrar-lhes isso que escrevemos deste jeito. 2 Quando Moisés subiu à montanha e passou quarenta dias e quarenta noite jejuando e se mortificando, Deus lhe disse: “Desça imediatamente, pois o seu povo, que você tirou do Egito, corrompeu-se. Eles se afastaram bem depressa do caminho que lhes ordenei e fizeram um ídolo de metal para si” (Dt 9.12). 3 E o Senhor lhe disse: “Tenho visto que este povo é um povo obstinado. Deixe-me agora, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os destrua. Depois farei de você uma grande nação, muito maior do que esta” (Êx 32.9-10). 4 E Moisés respondeu: “Ah, que grande pecado cometeu este povo! Fizeram para si deuses de ouro. Mas agora, eu te rogo, perdoa-lhes o pecado; se não, risca-me do teu livro que escreveste” (Êx 32.31-32). 5 Ó grande amor! Ó insuperável perfeição! O servo fala diretamente com seu Senhor. Ele pede perdão para seu povo ou requer que ele também seja varrido com eles.


    54 Ora, quem dentre vocês é nobre, generoso e repleto de amor? 2 Que essa pessoa diga: “Se é por minha culpa que surgiram a rebelião, a disputa e a cisão, eu irei embora, irei para onde vocês quiserem e farei o que a congregação determinar. Que o rebanho de Cristo simplesmente viva em paz com os que foram nomeados seus presbíteros”. 3 O homem que fizer isso conquistará para si mesmo grande glória em Cristo, e será bem-vindo em qualquer lugar. “Do SENHOR é a terra e tudo o que nela existe” (Sl 24.1). 4 Essa é e sempre será a conduta daqueles que não lamentam o fato de pertencerem à cidade de Deus.


    55 Tomemos alguns exemplos pagãos. Em tempos de peste muitos reis e governantes, instigados por oráculos, entregaram-se à morte para resgatar seus súditos com seu próprio sangue. Muitos deixaram suas cidades para pôr fim a uma revolução. 2 Conhecemos muitos de nossas próprias fileiras que se fizeram encarcerar pelo resgate de outros. Muitos se venderam como escravos e deram o dinheiro auferido para alimentar outros. 3 Muitas mulheres, fortalecidas pela graça de Deus, executaram feitos dignos de homens. 4 A abençoada Judite, quando sua cidade estava sitiada, pediu aos anciões que lhe permitissem deixá-la ir para o acampamento inimigo. 5 Assim ela se expôs ao perigo e, por amor a seu país e a seu povo sitiado, ela partiu. E o Senhor entregou Holofernes pelas mãos de uma mulher. 6 A um perigo nada menor se expôs Ester, aquela mulher de fé perfeita, no intuito de resgatar as doze tribos de Israel que estavam prestes a ser destruídas. Com seu jejum e penitência ela implorou ao Mestre que tudo vê, o eterno Deus; e ele contemplou a humildade de sua alma e resgatou seu povo pelo qual ela havia enfrentado o perigo.


    56 Assim, nós também devemos interceder por qualquer um que tenha caído em pecado, pedindo que ele tenha ponderação e humildade e se submeta, não a nós, mas à vontade de Deus. Pois desse modo ele se mostrará frutífero e perfeito quando Deus e os santos se lembrarem dele com misericórdia. 2 Devemos aceitar correções, amados. Ninguém deveria ofender-se com isso. Advertências mútuas são boas e completamente benéficas, porque nos prendem à vontade de Deus. 3 Isto é o que a Palavra Sagrada diz sobre o caso: “O SENHOR me castigou com severidade, mas não me entregou à morte. 4 Pois o SENHOR disciplina a quem ama, e castiga todo aquele que aceita como filho” (Sl 118.18; Hb 12.6; cf. Pv 11.12). 5 Pois está escrito: “Fira-me o justo com amor leal e me repreenda, mas não perfume a minha cabeça o óleo do ímpio” (Sl 141.5). 6 E também está escrito: “Como é feliz o homem a quem Deus corrige; portanto, não despreze a disciplina do Todo-poderoso. 7 Pois ele machuca, mas suas mãos também curam. 8 De seis desgraças ele o livrará; em sete delas você nada sofrerá. 9 Na fome ele o livrará da morte, e na guerra o livrará do golpe da espada. 10 Você será protegido do açoite da língua, e não precisará ter medo quando a destruição chegar. 11 Você rirá da destruição e da fome, e não precisará temer as feras da terra. 12 Pois fará aliança com as pedras do campo, e os animais selvagens estarão em paz com você. 13 Você saberá que a sua tenda é segura; contará os bens da sua morada e de nada achará falta. 14 Você saberá que os seus filhos serão muitos, e que os seus descendentes serão como a relva da terra. 15 Você irá para a sepultura em pleno vigor, como um feixe recolhido no devido tempo” (Jó 5.17-26). 16 Percebam, amados, como estão bem protegidos aqueles que o Mestre castiga. Sim, ele é como um bom Pai, e nos castiga para que o resultado dessa santa disciplina possa redundar para nós em misericórdia.


    57 E é por isso que vocês que são responsáveis pela rebelião devem submeter-se aos presbíteros. Vocês devem humilhar seu coração e sofrer o castigo para que se arrependam. 2 Devem aprender a obedecer, e acabar com sua jactância e controlar sua língua arrogante. Pois para vocês ter um lugar insignificante, mas digno, no rebanho de Cristo é melhor do que sobressair e ser excluído de sua esperança. 3 Pois isto é o que a excelente Sabedoria diz: “Se acatarem a minha repreensão, eu lhes darei um espírito de sabedoria e lhes revelarei os meus pensamentos. 4 Vocês, porém, rejeitaram o meu convite; ninguém se importou quando estendi minha mão! Visto que desprezaram totalmente o meu conselho e não quiseram aceitar a minha repreensão, eu, de minha parte, vou rir-me da sua desgraça; zombarei quando o que temem se abater sobre vocês, quando aquilo que temem abater-se sobre vocês como uma tempestade, quando a desgraça os atingir como um vendaval, quando a angústia e a dor os dominarem. 5 Então vocês me chamarão, mas não responderei; procurarão por mim, mas não me encontrarão. Visto que desprezaram o conhecimento e recusaram o temor do SENHOR, não quiseram aceitar o meu conselho e fizeram pouco caso da minha advertência, 6 comerão do fruto da sua conduta e se fartarão de suas próprias maquinações. 7 Por maltratarem bebês, eles serão mortos; e os ímpios, sendo descobertos, serão destruídos; mas quem me ouvir viverá em segurança e estará tranquilo, sem temer nenhum mal” (Pv 1.23-33).


    58 Assim, então, vamos obedecer a seu santíssimo e glorioso nome e evitar as ameaças que a Sabedoria prenunciou contra os desobedientes. Desse modo, viveremos em paz, tendo confiança em seu santíssimo e majestoso nome. 2 Aceitem nosso conselho, e vocês nunca irão se arrepender. Pois assim como Deus vive, e assim como vive o Senhor Jesus Cristo e o Espírito Santo em quem os eleitos creem e esperam, o homem que com humildade e intensa ponderação e sem arrependimentos faz o que Deus decretou e ordenou será alistado e recrutado nas fileiras dos que são salvos por meio de Jesus Cristo. Por ele seja dada glória a Deus para todo o sempre. Amém.


    59 Se, em contrapartida, houver alguns que deixam de obedecer ao que Deus lhes ordenou por nosso intermédio, esses devem entender que se enredarão no pecado e num perigo nada desprezível. 2 De nossa parte, nós não seremos responsáveis por esse pecado. Mas com sinceras orações e súplicas imploraremos que o Criador do universo mantenha intacto o número preciso dos seus eleitos no mundo inteiro, por meio de seu amado Filho Jesus Cristo. Foi por meio dele que Deus nos chamou “das trevas para a luz” (At 26.18), da ignorância para o reconhecimento de seu glorioso nome, 3 para esperar em seu nome, que é a origem de toda a criação.


    [Ó Deus, tu] abriste “os olhos do coração” (Ef 1.18) para que nós entendêssemos que apenas tu és o mais alto dos altíssimos, e sempre permaneces santo entre os santos. Tu humilhas o orgulho do arrogante, anulas os planos das nações, exaltas os humildes e humilhas os orgulhosos. Tu fazes ricos e fazes pobres; tu matas e trazes de volta à vida; somente tu és o guardião dos espíritos e o Deus de toda carne. Tu enxergas nas profundezas: tu avalias os feitos dos homens; tu ajudas os que correm perigo e salvas os que estão em desespero. Tu és o Criador de todos os espíritos e zelas por eles. Tu multiplicas as nações da terra, e dentre todas elas escolheste aquelas que te amam por meio de Jesus Cristo, o teu amado Filho. Por meio dele tu nos educaste, fizeste-nos santos e nos honraste.


    4 Nós te pedimos, Mestre, sê nosso socorro e defensor. Resgata aqueles de nossas fileiras que estão aflitos; levanta os caídos; assiste os necessitados; cura os enfermos; traze de volta os de teu povo que se desgarraram; alimenta os famintos; liberta os cativos; reanima os fracos; encoraja os que desanimam. “Assim todos os povos da terra saberão que o SENHOR é Deus e que não há nenhum outro” (1Rs 8.60), que Jesus Cristo é teu Filho e que nós somos “o teu povo, as ovelhas das tuas pastagens” (Sl 79.13).


    60 Tu criaste a eterna estrutura do mundo pelo que fizeste. Tu, Senhor, criaste a terra. Tu és fiel em todas as gerações, justo no julgamento, maravilhoso em força e majestade, sábio na criação, prudente na manutenção do que foi criado, visivelmente bom, bondoso com quem confia em ti, misericordioso e compassivo — perdoa nossos pecados, maldades, transgressões e falhas. 2 Não leves em consideração todos os pecados de teus escravos e escravas, mas purifica-nos com a purificação da tua verdade, e guia nossos passos para que caminhemos com o coração santo e façamos o que é bom e agradável a ti e nossos governantes.


    3 Sim, Mestre, volta para nós teu rosto radiante em paz, para o nosso bem, para que possamos ser protegidos por teu braço erguido. 4 Livra-nos também de todos que nos odeiam sem um bom motivo. Concede-nos e a todos que vivem sobre a terra harmonia e paz, como fizeste com nossos pais quando eles, reverentes, te invocaram com fé e sinceridade. E permite que possamos ser obedientes ao teu todo-poderoso e glorioso nome, e aos nossos soberanos e governantes na terra.


    61 Tu, Mestre, deste-lhes poder imperial por meio de teu majestático e indescritível poder, de modo que nós, reconhecendo que foste tu quem lhes deu glória e honra, possamos nos submeter a eles, e de modo algum nos opor a tua vontade. Concede-lhes, Senhor, paz, harmonia e estabilidade, para que eles não venham a cometer nenhuma ofensa na administração do governo que tu lhes deste. 2 Pois és tu, Mestre, o celestial Rei da eternidade, que conferes aos filhos dos homens glória e honra e autoridade sobre as pessoas deste mundo. Dirige os planos deles, ó Senhor, de acordo com o que é bom e do teu agrado, de modo que eles possam administrar a autoridade que lhes outorgaste, com paz, prudência e reverência, e assim conquistar a tua misericórdia. 3 Nós te louvamos, pois és o único capaz de fazer isso e coisas ainda melhores em nosso proveito, por meio do sumo sacerdote e guardião de nossa alma, Jesus Cristo. Por meio dele seja dada a glória e a majestade a ti agora e por todas as gerações para todo o sempre. Amém.


    62 Nós já lhes escrevemos o suficiente, irmãos, acerca do que convém a nossa religião e do que é mais útil para aqueles que, de modo reverente e correto, desejam levar uma vida virtuosa. 2 Nós, de fato, tratamos de todos os temas — fé, arrependimento, amor genuíno, autocontrole, sobriedade e paciência. Nós lhes lembramos que vocês devem reverentemente agradar ao Deus todo-poderoso com sua retidão, autenticidade e resignação. Vocês devem viver em harmonia, sem ressentimentos, no amor, na paz e com verdadeiro respeito mútuo, exatamente como nossos pais, que como já mencionamos obtiveram a aprovação por sua humilde atitude para com o Pai, o Deus Criador, e para com todos os homens. 3 Sentimo-nos, além disso, ainda mais satisfeitos por lembrar-lhes essas coisas, porque percebemos muito bem que estávamos escrevendo para pessoas que eram realmente crentes e desfrutavam da mais alta posição, pessoas que haviam estudado os oráculos do ensinamento de Deus.


    63 Consequentemente, é mais que justo que, diante desses exemplos tão numerosos, devamos curvar a cabeça e adotar a atitude da obediência. Assim, renunciando à fútil revolta, podemos nos livrar de qualquer censura e conquistar o verdadeiro objetivo diante de nós. 2 Sim, vocês nos deixarão extremamente felizes caso se mostrem obedientes àquilo que nós, instigados pelo Espírito Santo, temos escrito e se, acolhendo a súplica de nossa carta pedindo paz e harmonia, vocês se livrarem de sua perversa e ardente rivalidade.


    3 Também estamos lhes enviando pessoas discretas e dignas de confiança que, desde a juventude até a velhice, têm levado uma vida irrepreensível em nosso meio. Elas serão as testemunhas intermediárias entre nós. 4 Fizemos isso para que vocês saibam que toda a nossa preocupação tem sido, e continua sendo, a de restaurar rapidamente a paz entre vocês.


    64 E que agora o Deus que tudo vê e é Mestre de espíritos e Senhor de toda carne, que escolheu o Senhor Jesus Cristo e a nós por meio dele para sermos o seu povo, conceda a todas as almas, sobre as quais o seu magnífico e santo nome foi invocado, fé, temor, paz, paciência, resignação, autocontrole, pureza e sobriedade. Que assim possamos merecer sua aprovação por meio de nosso sumo sacerdote e defensor, Jesus Cristo. Por ele seja dada glória, majestade, poder e honra a Deus, agora e para todo o sempre. Amém.


    65 Mandem logo de volta, em paz e alegria, nossos delegados Cláudio Efebo e Valério Bito, juntamente com Fortunato. Assim eles trarão mais cedo as notícias daquela paz e harmonia tão desejadas pelas quais temos orado, e nós, por nossa vez, mais rapidamente nos alegraremos pela condição saudável de vocês.


    A graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com vocês e com todos que Deus chamou por meio dele. Por ele sejam dados a Deus glória, honra, poder, majestade e eterno domínio, pelos séculos dos séculos. Amém.
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    O TEXTO


    1 Irmãos, nós devemos pensar em Jesus Cristo como pensamos em Deus — vendo-o como o “juiz dos vivos e dos mortos” (1Pe 4.5). E não devemos desprezar nossa salvação. 2 Pois quando a desprezamos, pouco esperamos receber; e aqueles que ouvem falar dela como se se tratasse de uma questão insignificante, cometem um erro. E nós também cometemos um erro quando não nos damos conta de onde, por quem e em que circunstâncias fomos chamados, e de quanto sofrimento Jesus Cristo suportou por nós. 3 Como, então, vamos recompensá-lo por isso, ou que pagamento é digno de sua dádiva a nós? Quantas bênçãos lhe devemos! 4 Pois ele nos deu a luz; como um Pai nos chamou de filhos; resgatou-nos quando estávamos perecendo. 5 Como, então, vamos louvá-lo, ou como vamos recompensá-lo pelo que recebemos? 6 Nossa mente estava prejudicada; adorávamos pedra e madeira, ouro e prata e bronze, as obras dos homens; e toda a nossa vida nada mais era que morte. Assim, quando estávamos envoltos em trevas e nossos olhos estavam repletos dessa névoa, por vontade dele recuperamos a visão e nos livramos da nuvem que nos envolvia. 7 Pois ele teve compaixão de nós e com sua ternura nos salvou, porque viu nosso grande erro e ruína e concluiu que não tínhamos nenhuma esperança de salvação, a menos que ela viesse dele. 8 Pois ele nos chamou quando não éramos nada, e do nada determinou nossa existência.


    2 “Cante, ó estéril, você que nunca teve um filho; irrompa em canto, grite de alegria, você que nunca esteve em trabalho de parto; porque mais são os filhos da mulher abandonada do que os daquela que tem marido” (Is 54.1). Quando ele diz: “Cante, ó estéril, você que nunca teve um filho”, refere-se a nós; pois nossa igreja era estéril antes que lhe fossem dados filhos. 2 E quando diz: “grite de alegria, você que nunca esteve em trabalho de parto”, isto é o que ele quer dizer: nós devemos oferecer nossas orações a Deus com sinceridade, e não esmorecer como mulheres em trabalho do parto. 3 E ele acrescenta: “mais são os filhos da mulher abandonada do que os daquela que tem marido”, porque nosso povo parecia estar abandonado por Deus. Mas agora que cremos, nós nos tornamos mais numerosos que aqueles que pareciam ter Deus. 4 E outro texto da Escritura diz: “Eu não vim para chamar justos, mas pecadores” (Mc 2.17). 5 Isso significa que aqueles que estão perecendo devem ser salvos. 6 Sim, uma coisa grande e maravilhosa é sustentar, não as coisas que estão de pé, mas as que estão caindo. 7 Foi assim que o Cristo determinou salvar o que estava perecendo; e salvou muitos quando veio e chamou a nós que estávamos de fato morrendo.


    3 Vendo, então, que ele teve essa compaixão por nós, no fato, primeiramente, de que nós que estamos vivos não oferecemos sacrifícios a deuses mortos e os adoramos, mas por meio dele passamos a conhecer o Pai da verdade — o que significa conhecê-lo, senão recusar-se a negar aquele por intermédio do qual viemos a conhecer o Pai? 2 Ele mesmo diz: “Quem, pois, me confessar diante dos homens, eu também o confessarei diante do meu Pai” (Mt 10.32). 3 Essa, portanto, é a nossa recompensa oferecida a Deus: reconhecermos aquele por meio do qual estamos salvos. 4 Mas como o reconhecemos? Fazendo o que ele manda e não desobedecendo a seus mandamentos; honrando-o não apenas com os lábios, mas de todo o coração e mente. E ele em Isaías também diz: “Esse povo se aproxima de mim com a boca e me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim” (Is 29.13).


    4 Não vamos simplesmente chamá-lo de Senhor, pois isso não nos salvará. 2 Pois ele diz: “Nem todo aquele que diz: ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus” (Mt 7.21). 3 Assim, irmãos, vamos reconhecê-lo com nossas ações, amando-nos uns aos outros, evitando o adultério, a maledicência e o ciúme, sendo comedidos, compassivos, bondosos. Devemos ter compreensão uns pelos outros, e não mesquinhez. Vamos reconhecê-lo agindo desse modo, e não do contrário. 4 Não devemos ter mais medo dos homens do que de Deus. 5 Foi para preveni-los contra esse tipo de comportamento que o Senhor disse: “Se vocês estiverem reunidos comigo na intimidade e não observarem meus mandamentos, eu os expulsarei e lhes direi: ‘Nunca os conheci. Afastem-se de mim vocês, que praticam o mal’” (Mt 7.23).


    5 Portanto, irmãos, sem nos demorar neste mundo, vamos fazer a vontade daquele que nos chamou, e não tenhamos medo de deixar esta vida. 2 Pois o Senhor disse: “Eu os estou enviando como cordeiros entre lobos” (Lc 10.3). 3 Mas Pedro replicou, dizendo: “E se os lobos estraçalharem os cordeiros?” (cit. n.i.). 4 Jesus disse a Pedro: “Depois de morrerem, os cordeiros não devem temer os lobos, nem vocês devem temer os que matam e nada mais podem fazer contra vocês. Mas temam aquele que, quando vocês estão mortos, tem poder sobre a alma e o corpo de vocês e pode lançar os dois nas chamas do inferno” (Lc 12.4-5). 5 Vocês precisam entender, irmãos, que nossa estada neste mundo da carne é insignificante e breve, mas a promessa de Cristo é grande e maravilhosa, e significa descanso no reino futuro e na vida eterna. 6 O que, então, devemos fazer para conseguir essas coisas, a não ser levar uma vida de santidade e retidão e considerar as coisas do mundo como alheias a nós e não desejá-las? 7 Pois no intuito de obtê-las nós abandonamos o caminho certo.


    6 O Senhor diz: “Ninguém pode servir a dois senhores” (Mt 6.24). Se quisermos servir a Deus e ao dinheiro, as consequências não serão boas para nós. 2 “Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Mt 16.26) 3 Este mundo e o mundo futuro são dois inimigos. 4 Este significa adultério, corrupção, avareza e dolo, ao passo que o outro renuncia a essas coisas. 5 Não podemos, portanto, ser amigos dos dois. Para ganhar um, temos de renunciar ao outro. 6 Nós achamos que é melhor detestar o que temos aqui, pois é insignificante, transitório e perecível, e valorizar o que temos lá — coisas boas e imperecíveis. 7 Sim, se fizermos a vontade de Cristo, encontraremos o descanso, mas se não for assim, nada nos salvará do castigo eterno, se deixarmos de obedecer a seus mandamentos. 8 Além disso, a Escritura também diz em Ezequiel: “Mesmo que Noé, Daniel e Jó estivessem nela [naquela terra], eles não poderiam livrar seus filhos e suas filhas” (Ez 14.20). 9 Se até mesmo homens retos como esses não podem salvar seus filhos por meio de sua retidão, que certeza temos nós de que vamos entrar no reino de Deus se não preservarmos nosso batismo puro e imaculado? Ou quem intercederá por nós se for descoberto que não temos obras santas e justas para apresentar?


    7 Assim, irmãos, vamos entrar na competição, reconhecendo que ela está prestes a acontecer e que, enquanto muitos vêm por mar em competições corruptíveis, nem todos conseguirão lauréis, mas apenas os que lutaram com denodo e competiram bem. 2 Vamos, portanto, competir de modo que possamos todos ser coroados. 3 Vamos participar da corrida honesta, da competição incorruptível; e que muitos de nós participem dela, para que nós também sejamos coroados. E se não pudermos ser coroados, vamos pelo menos chegar perto da vitória. 4 Precisamos entender que se um competidor numa competição corruptível for apanhado trapaceando, ele é açoitado, afastado e expulso da raia. 5 O que vocês acham disso? Que deverá acontecer com o homem que trapaceia na competição do incorruptível? 6 Pois referindo-as àqueles que não guardaram o selo, está escrito: “O verme destes não morrerá, e o fogo não se apagará, e causarão repugnância a toda a humanidade” (Is 66.24; cf. Mc 9.44).


    8 Enquanto estamos sobre a terra, vamos nos arrepender. Pois somos como argila nas mãos de um artesão. 2 Se um oleiro fizer um vaso e ele se deformar ou quebrar em suas mãos, ele o molda de novo; mas depois que o houver levado à fornalha, nada mais pode fazer com o vaso. De modo semelhante, enquanto estamos neste mundo, vamos nós também nos arrepender, com todo o coração, do mal que praticamos em nossa vida, de modo que possamos ser salvos pelo Senhor enquanto temos uma oportunidade de fazê-lo. 3 Pois assim que houvermos deixado este mundo já não poderemos nos confessar ou arrepender. 4 Desse modo, irmãos, fazendo a vontade do Pai e mantendo-nos puros na carne e observando os mandamentos do Senhor, obteremos a vida eterna. 5 Pois diz o Senhor no evangelho: “Se vocês não guardarem o que é pequeno, quem lhes dará o que é grande? Pois eu lhes digo que quem é fiel no pouco, também é fiel no muito” (Lc 6.10). Portanto, o que ele quer dizer é isto: guardem o corpo puro e o selo intacto, para que vocês possam obter a vida eterna.


    9 Além disso, que nenhum de vocês diga que este corpo não será julgado e não ressuscitará novamente. 2 Considerem o seguinte: em que estado vocês foram salvos? Em que estado vocês recuperaram a visão, se não enquanto estavam no corpo? 3 Portanto, nós devemos guardar o corpo como templo de Deus. 4 Pois exatamente como foram chamados no corpo, vocês voltarão no corpo. 5 Se Cristo, o Senhor que nos salvou, foi feito corpo embora antes fosse espírito, e dessa forma nos chamou, da mesma forma nós também, exatamente neste corpo, receberemos nossa recompensa. 6 Amemo-nos, portanto, uns aos outros, de modo que possamos chegar ao reino de Deus. 7 Enquanto temos uma oportunidade de ser curados, vamos nos entregar a Deus, o médico, e, por nossa vez, retribuir-lhe. 8 Como? Arrependendo-nos de coração sincero. 9 Pois ele tudo sabe de antemão e percebe o que está em nosso íntimo. 10 Vamos, então, louvá-lo, não apenas da boca para fora, mas de coração, para que ele possa nos aceitar como filhos. 11 Pois o Senhor disse: “Pois quem faz a vontade de meu Pai, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe” (Mt 12.50).


    10 Assim, meus irmãos, vamos satisfazer a vontade do Pai que nos chamou, de modo que possamos ter vida, e que nossa preferência seja buscar a virtude. Vamos renunciar ao vício que é o precursor de nossos pecados, e vamos fugir da impiedade, para que as maldades não nos alcancem. 2 Pois se estamos ansiosos por fazer o bem, a paz virá ao nosso encontro. 3 É por essa razão que os homens não conseguem encontrar a paz. Eles não resistem aos temores humanos e preferem os prazeres do presente às promessas do futuro. 4 Pois eles não percebem que grande tormento acompanha os prazeres do presente e que deleite está associado às promessas do futuro. 5 Se eles fizessem essas coisas por conta própria, seria tolerável. Mas eles insistem em ensinar o mal a almas inocentes, e não se dão conta de que eles e seus seguidores terão sua condenação redobrada.


    11 Vamos, portanto, servir a Deus de coração puro, e nós seremos honestos. Mas se, não acreditando nas promessas de Deus, nós não servirmos a ele, seremos desprezíveis. 2 Pois a palavra do profeta diz: “Infelizes são os inconstantes, aqueles que em seu íntimo duvidam e dizem: ‘Ouvimos essas coisas até na época de nossos pais e, vejam, chegamos à velhice e nenhuma delas nos aconteceu’” (cit. n.i.). 3 Tolos! Comparem-se a uma planta. Por exemplo, uma videira: primeiro ela perde as folhas, depois aparece um broto, depois uma folha, depois uma flor e depois uvas verdes e, finalmente, um cacho maduro. 4 Do mesmo modo meu povo tem passado por tumultos e dificuldades; mas depois disso ele receberá coisas boas. 5 Assim, meus irmãos, não devemos ser inconstantes. Pelo contrário, devemos pacientemente aguardar com esperança de modo que possamos conquistar nossa recompensa. 6 Pois “aquele que prometeu é fiel” e pagará a cada um o salário devido por seu trabalho (Hb 10.23). 7 Se, portanto, nós tivermos feito o que aos olhos de Deus é correto, entraremos no reino e receberemos as promessas que “olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou” (1Co 2.9; cf. Is 64.4).


    12 Amando e fazendo o que é certo, nós devemos ficar alertas ao reino de Deus, a cada hora, uma vez que não sabemos o dia em que Deus aparecerá. 2 Pois quando alguém perguntou ao Senhor quando seu reino chegaria, ele disse: “Quando os dois serão um, e o exterior igual ao interior, e o masculino com o feminino, nem masculino nem feminino” (Evangelho de Tomé, pv. 22 [livro não canônico]). 3 Ora, “os dois” são “um” quando dizemos um ao outro a verdade e dois corpos abrigam uma única mente sem nenhum engano. 4 “O exterior igual ao interior” significa isto: “o interior” é a alma e “o exterior” é o corpo. Do mesmo modo que o  corpo de vocês é visível, assim tornem sua alma visível por meio de suas boas ações. 5 Além disso, “o masculino com o feminino, nem masculino nem feminino” significa isto: que quando um irmão vê uma irmã ele não deve pensar no sexo dela, assim como ela não deve pensar no dele. 6 Quando vocês praticarem essas coisas, diz ele, o reino de meu Pai virá.


    13 No momento presente, meus irmãos, devemos nos arrepender e ficar bem atentos ao bem, pois estamos repletos de muita estupidez e fraqueza. Devemos apagar de nós os antigos pecados e, pelo arrependimento sincero, conseguir a salvação. E não devemos procurar agradar aos homens ou apenas a nós mesmos, mas, fazendo o que é certo, agradar até os estranhos, de modo que o Nome não seja alvo de zombaria por nossa culpa. 2 Pois o Senhor diz: “Meu nome é continuamente escarnecido por todos os povos”; e também: “Ai daquele por meio do qual meu nome é escarnecido!” (cit. n.i.). Como ele é escarnecido? Por suas falhas quando vocês não fazem o que ele quer. 3 Pois quando os pagãos ouvem os oráculos de Deus em nossos lábios, eles se maravilham com sua beleza e grandeza. Mas em seguida, quando observam que nossos atos não são dignos das palavras que proferimos, eles passam da admiração para o escárnio, dizendo que se trata de um mito e uma ilusão. 4 Se, por exemplo, eles nos ouvem afirmar que Deus diz: “Que mérito vocês terão se amarem aos que os amam? Amem, porém, os seus inimigos, façam-lhes o bem” (Lc 6.32,35); quando eles observam que deixamos de amar não apenas aqueles que nos odeiam, mas até mesmo aqueles que nos amam, eles se riem de nós e escarnecem do Nome.


    14 Assim, meus irmãos, fazendo a vontade de Deus nosso Pai, nós pertenceremos à primeira Igreja, a Igreja espiritual, que foi criada antes do sol e da lua. Mas se deixarmos de cumprir a vontade de Deus, a nós se aplicará aquela passagem da Escritura que diz: “Este templo, que leva o meu nome, tornou-se para vocês um covil de ladrões” (Jr 7.11). Assim, devemos então escolher pertencer à Igreja da vida para sermos salvos. 2 Não suponho que vocês não saibam que a Igreja viva é o corpo de Cristo. Pois a Escritura diz: “Deus criou o homem, homem e mulher os criou” (Gn 1.27). O homem é Cristo; a mulher é a Igreja. Além disso, a Bíblia e os apóstolos dizem que a Igreja não se limita ao presente, mas existiu desde o princípio. Pois era espiritual, assim como era o nosso Jesus, e tornou-se visível nos últimos dias para nos salvar. 3 De fato, a Igreja que era espiritual tornou-se visível no corpo de Cristo, e assim ele nos mostra que se alguém de nós a preservar no corpo e não a corromper, essa pessoa receberá em troca o Espírito Santo. Pois o corpo é o antítipo do espírito. Consequentemente, ninguém que tenha corrompido esse antítipo compartilhará a realidade. Então, irmãos, o significado disso é o seguinte: devemos preservar o corpo para que possamos compartilhar o espírito. 4 Ora, se dizemos que a Igreja é o corpo e Cristo é o espírito, então quem violenta o corpo violenta a Igreja. Essa pessoa não terá, portanto, participação no espírito, que é Cristo. 5 Esse corpo é capaz de compartilhar uma vida e imortalidade tão grandes porque o Espírito Santo mantém-se fiel a ele. Tampouco consegue alguém expressar ou dizer “o que Deus preparou” para os seus escolhidos (1Co 2.9).


    15 O conselho que dei sobre a castidade não é, a meu ver, trivial; e se um homem agir de acordo com ele, não se arrependerá, mas salvará a si mesmo, bem como a mim que o aconselhei. Pois não é pequena a recompensa atribuída à conversão de uma alma errada que está se perdendo, de modo que ela possa se salvar. 2 Pois é deste modo que podemos recompensar ao Deus que nos criou: quando um fala e o outro escuta, e ambos agem com fé e amor. 3 Consequentemente, devemos permanecer leais a nossa fé e ser honestos e santos, de modo que possamos confiar e rogar a Deus, que diz: “No exato momento em que você está falando, eu direi: ‘Veja, eu estou aqui’” (Is 58.9). 4 Certamente esse ditado é sinal de uma grande promessa; pois o Senhor diz de si mesmo que ele está mais disposto a dar do que nós a pedir. 5 Vamos, então, tomar nossa parte dessa grande bondade e não relutar na obtenção dessas grandes bênçãos. Pois esses ditados tanto contêm reservas de prazer para aqueles que se comportam de acordo com eles, como contêm a condenação daqueles que os ignoram.


    16 Assim, irmãos, considerando que recebemos uma grande oportunidade de arrependimento, vamos aproveitar a ocasião para nos voltarmos para Deus que nos chamou, enquanto ainda temos aquele que nos aceita. 2 Pois se nós renunciarmos aos prazeres e controlarmos nossa alma evitando os desejos lascivos, participaremos da misericórdia de Jesus. 3 Entendam que “o dia” do juízo já está “a caminho como uma fornalha ardente, e os poderes do céu serão dissolvidos” e toda a terra será como chumbo derretendo-se em fogo (Ml 4.1; Is 34.4). Então o segredo dos homens e seus atos públicos serão mostrados às claras. 4 A caridade, então, como o arrependimento pelos pecados, é uma coisa boa. Mas o jejum é melhor que a oração, e a caridade melhor que as duas. “O amor perdoa muitíssimos pecados” (1Pe 4.8; cf. Pv 10.12), e a oração que brota de uma boa consciência resgata da morte. Abençoados são todos os que têm essas coisas em abundância, pois a caridade mitiga o pecado.


    17 Vamos, então, nos arrepender de todo o coração, para que nenhum de nós se perca. Pois se recebemos o mandamento de fazer também isto — afastar os homens dos ídolos e instruí-los —, não é muito mais errado perecer a alma que já conhece a Deus? 2 Consequentemente, devemos ajudar uns aos outros e trazer de volta os fracos em bondade, para que todos possamos ser salvos; e nos converter e admoestar mutuamente. 3 Não apenas neste momento, enquanto os presbíteros estão pregando para nós, devemos nos mostrar crentes e atenciosos; mas quando estamos em nossa casa, devemos ter em mente os mandamentos de Deus e não nos distrair por paixões mundanas. Pelo contrário, devemos nos esforçar para comparecer aqui mais vezes e avançar nos mandamentos do Senhor, de modo que “com uma mesma atitude uns para com os outros” possamos estar todos juntos para ganhar a vida (Rm 12.16). 4 Pois o Senhor disse: “Virei ajuntar todas as nações e línguas” (Is 66.18). Isso se refere ao dia de seu aparecimento, quando ele virá para nos redimir, cada um de acordo com seus atos. 5 E os descrentes verão sua glória e poder, e ficarão surpresos diante da soberania do mundo conferida a Jesus e dirão: “Ai de nós, pois tu de fato existias, e nós não reconhecemos isso nem cremos, e não obedecemos aos presbíteros que nos pregavam a salvação”. E “o seu verme não morre, e o fogo não se apaga”, e eles serão um espetáculo para toda carne (Is 66.24; cf. Mc 9.48). 6 Ele se refere ao dia do julgamento, quando os homens verão aqueles que em nosso meio eram ímpios e desvirtuaram os mandamentos de Jesus Cristo. 7 Mas os justos que praticaram o bem e pacientemente suportaram torturas e detestaram os prazeres da alma, quando virem aqueles que agiram de modo errado e negaram Jesus em palavras e obras sendo punidos com tormentos terríveis e fogo inextinguível, darão glória ao Deus dos céus e dirão: “Há esperança para aquele que serviu a Deus de todo o seu coração”.


    18 Consequentemente, nós também devemos pertencer às fileiras daqueles que dão graças a Deus e serviram a ele, e não às dos ímpios que são condenados. 2 Eu, de minha parte, sou um grande pecador e ainda não me livrei da tentação. Ainda estou cercado de ciladas do diabo, embora eu queira muito perseguir a retidão. Meu objetivo é conseguir pelo menos me aproximar dela, pois temo o julgamento futuro.


    19 Assim, meus irmãos e irmãs, de acordo com a verdade de Deus estou lendo para vocês uma exortação pedindo-lhes que deem atenção ao que ali está escrito, a fim de que vocês se salvem juntamente com seu leitor. Como pagamento eu lhes imploro que se arrependam de todo o seu coração, entregando-se à salvação e à vida. Fazendo isso, nós estabeleceremos um objetivo para os jovens que desejam promover ativamente a causa da religião e da bondade de Deus. 2 Além disso, não devemos ser estúpidos a ponto de nos sentirmos ofendidos ou contrariados quando alguém nos admoesta e nos desvia da maldade para a retidão. Há ocasiões em que agimos mal sem ter consciência disso por causa da inconstância e da incredulidade de nosso coração, e o nosso entendimento é obscurecido por vãos desejos. 3 Vamos, então, fazer o que é certo para que finalmente possamos ser salvos. Abençoados são aqueles que observam essas ordens; embora sofram por um breve tempo neste mundo, eles colherão o fruto imortal da ressurreição. 4 Um homem religioso não deve ficar deprimido por sentir-se infeliz no presente. Um tempo de bênção o espera. Ele viverá de novo no céu com seus antepassados, e se rejubilará numa eternidade que não conhece a tristeza.


    20 Mas vocês não precisam alimentar preocupações pelo fato de que vemos os maus na riqueza, enquanto os escravos de Deus estão em situações hostis. 2 Irmãos e irmãs, nós devemos ter fé. Estamos envolvidos numa competição do Deus vivo e estamos sendo treinados pela vida presente para conquistar os lauréis na vida futura. 3 Nenhum dos justos obteve a recompensa com rapidez, mas ele a aguarda. 4 Pois se Deus concedesse aos justos sua recompensa imediatamente, nosso treinamento se transformaria em comércio direto, e não em piedade, porque teríamos uma aparência de retidão quando estaríamos visando não a religião, mas o lucro. É por isso que o julgamento divino pune um espírito que não é justo e o oprime com cadeias. 5 Ao Deus único e invisível, o Pai da verdade, que nos enviou o Salvador e príncipe da imortalidade, por meio do qual ele também nos revelou a verdade e vida celestial — a ele seja a glória para todo o sempre. Amém.

  


  
    
      [image: ]
    


    AS CARTAS DE INÁCIO
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    A carta de Inácio, bispo de Antioquia, aos efésios
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    O TEXTO


    Cordiais saudações de pura alegria em Jesus Cristo da parte de Inácio, o “inspirado por Deus”, à igreja de Éfeso na Ásia. Graças à plenitude de Deus Pai vocês foram agraciados com um grande número de cristãos e desde a eternidade estão predestinados a desfrutar de uma glória constante e imperecível. A fonte de sua unidade e eleição é o genuíno sofrimento pelo qual vocês passam pela vontade do Pai e de Jesus Cristo, nosso Deus. Por isso vocês merecem ser considerados felizes.


    1 Recebemos piamente a sua igreja, que se afeiçoou por nós em virtude de sua natureza honesta, caracterizada como é por sua fé em Jesus Cristo, nosso Salvador, e pelo amor dele. Vocês são imitadores de Deus; e foi o sangue de Deus que mais uma vez motivou esse tipo de coisa que vocês fazem naturalmente e fizeram agora à perfeição. 2 Pois vocês foram totalmente solícitos em me visitar quando ouviram que eu estava sendo transferido como prisioneiro partindo da Síria por causa do nosso nome e esperança comuns. Eu espero, de fato, por meio de suas orações, ter a boa sorte de lutar com feras selvagens em Roma, para que agindo assim eu possa ser um verdadeiro discípulo. 3 Em nome de Deus, portanto, recebi sua numerosa congregação na pessoa de Onésimo, seu bispo neste mundo, um homem cujo amor vai além das palavras. Oro para que o amem no espírito de Jesus e sejam todos como ele. Bendito é aquele que permitiu que vocês tivessem um bispo assim. Vocês fizeram por merecer.


    2 Agora, sobre meu colega escravo Burrhus, seu piedoso diácono, que foi copiosamente abençoado, eu desejo muito que ele fique comigo. Desse modo ele será causa de honra para vocês e seu bispo. Também Crocus, que honra a Deus e a vocês, e a quem recebi como um modelo de seu amor, me deixou completamente entusiasmado (Que o Pai de Jesus Cristo lhe conceda um conforto igual!), como também fizeram Onésimo, Bunthus, Euplus e Fronto. Neles vi e amei todos vocês. 2 Que eu sempre me alegre em relação a vocês, isto é, se eu merecer isso! É justo, então, atribuir toda a glória a Jesus Cristo, vendo que ele os glorificou. Assim, unidos em sua submissão, e obedecendo ao bispo e ao presbitério, vocês serão verdadeiros santos.


    3 Não lhes dou ordens como se eu fosse alguém importante. Pois mesmo sendo um prisioneiro pelo Nome, eu ainda não atingi a perfeição cristã. Estou apenas começando a ser um discípulo; assim dirijo-me a vocês como meus colegas estudantes. Precisei de suas orientações na fé, no encorajamento e na paciência. 2 Mas, uma vez que o amor me proíbe calar em relação a vocês, apresso-me a estimulá-los a harmonizar suas ações com a mentalidade de Deus. Pois Jesus Cristo — vida da qual não podemos nos separar — é a mente do Pai, como também os bispos, nomeados pelo mundo inteiro, refletem a mente de Jesus Cristo.


    4 Por isso vocês devem agir de acordo com a mente do bispo, como com certeza já fazem. Seu presbitério, na verdade, que merece seu nome e é uma honra para Deus, está intimamente vinculado ao bispo como as cordas presas a uma harpa. Motivo pelo qual seu acordo e amor harmonioso é um hino a Jesus Cristo. 2 Sim, cada um e todos juntos devem formar um coro, de modo que, em perfeita harmonia e afinados ao diapasão de Deus, possam cantar em uníssono para o Pai por meio de Jesus Cristo. Assim, ele os ouvirá e, por suas boas obras, reconhecerá que vocês são membros de seu Filho. Portanto, vocês precisam permanecer em irreprochável unidade se realmente quiserem ser membros de Deus para sempre.


    5 Se num espaço de tempo tão breve eu pude me tornar tão íntimo de seu bispo — não me refiro a um modo natural, mas sim espiritual —, com muito mais razão eu me congratulo com vocês por ter com ele essa intimidade que a Igreja desfruta com Jesus Cristo, e Jesus Cristo com o Pai. É desse modo que a unidade e harmonia prevalecem em toda parte. 2 Não se enganem sobre isso. Se alguém não está dentro do santuário, falta-lhe o pão de Deus. E se a oração de um ou dois será de grande utilidade, tanto maior será a do bispo com toda a igreja. 3 Quem não participa de seu culto de adoração mostra-se arrogante pelo simples fato de tornar-se um cismático. Além disso, está escrito: “Deus se opõe aos orgulhosos” (Tg 4.6). Vamos, então, evitar sinceramente a oposição ao bispo para que possamos nos sujeitar a Deus.


    6 Quanto mais se vir o bispo mantendo-se em silêncio, tanto mais se deve reverenciá-lo. Pois cada um dos que o chefe da casa manda executar suas tarefas deve ser recebido por nós como aquele que o mandou. Está claro, então, que devemos ver o bispo como o próprio Senhor. 2 De fato, Onésimo os elogiou muito por sua conduta piedosa, dizendo que todos vocês estão seguindo a verdade, sem fomentar nenhum sectarismo. Mais ainda, vocês não têm ouvidos para ninguém, exceto para o que alguém tenha a dizer verdadeiramente acerca de Jesus Cristo.


    7 Alguns, de fato, têm o hábito perverso e enganoso de alardear o Nome por aí, enquanto se comportam de um modo indigno de Deus. Vocês devem evitá-los como feras selvagens. Pois eles são cães raivosos que mordem sorrateiramente. Vocês precisam estar prevenidos contra eles, pois é difícil sarar de sua mordida. 2 Só existe um médico — físico e mesmo assim espiritual, nascido mas não gerado, o Deus encarnado, a vida genuína no meio da morte, que brotou de Maria, bem como de Deus, primeiro sujeito ao sofrimento e depois acima dele — Jesus Cristo nosso Senhor.


    8 Não permitam que ninguém os desencaminhe, como vocês estão de fato no bom caminho, sendo totalmente de Deus. Pois quando não alimentam discórdias que possam atormentá-los, então vocês estão de fato seguindo no caminho de Deus. Um pobre sacrifício sou eu, mas me dedico a vocês, efésios — uma igreja para sempre famosa. 2 Gente carnal não pode agir espiritualmente, nem gente espiritual pode agir carnalmente, exatamente como a fé não pode agir como incredulidade, nem a incredulidade como fé. Mas até mesmo o que vocês fazem na carne fazem espiritualmente, porque tudo está sob o controle de Cristo.


    9 Ouvi dizer que alguns estranhos os abordaram com ensinamentos perversos. Mas vocês não permitiram que os semeassem ali, fechando os ouvidos para impedir o acesso ao que eles estavam divulgando. Como pedras do templo de Deus, prontas para uma construção de Deus Pai, vocês foram içados por Jesus Cristo, como se fosse um guindaste (que é sua cruz!), enquanto a corda que usaram é o Espírito Santo. A fé os eleva, enquanto o amor é seu modo de subir até Deus.


    2 Vocês estão todos participando de uma procissão religiosa, carregando com vocês o seu Deus, o santuário, Cristo, e seus objetos sagrados, bem vestidos dos pés à cabeça com os mandamentos de Jesus Cristo. Eu também estou desfrutando de tudo isso, porque posso falar com vocês numa carta e felicitá-los por terem mudado seu antigo estilo de vida fixando seu amor apenas em Deus.


    10 Orem continuamente também pelos outros, pois há uma possibilidade de eles se converterem e chegarem a Deus. Permitam que eles aprendam de vocês pelo menos por suas boas ações. 2 Retribuam o mau humor deles com gentilezas; a ostentação com humildade; o insulto com oração. Diante do erro deles, permaneçam firmes na fé. Retribuam a violência deles com brandura e não se concentrem em obter a devolução do que lhes foi tirado. 3 Com nossa paciência vamos mostrar que somos irmãos deles, dedicados a imitar o Senhor, vendo qual de nós pode ser o que é mais injustiçado, roubado e desprezado. Assim, não se encontrarão entre vocês ervas daninhas do diabo; mas, mantendo-se totalmente puros e comedidos, permanecerão unidos a Jesus Cristo em corpo e alma.


    11 Os últimos dias chegaram. Vamos, então, ser humildes e viver no temor da paciência de Deus, para que ela não se torne nossa condenação. Vamos temer a ira futura ou então valorizar a graça que temos: ou isto ou aquilo. Só que nossa sina deve ser uma vida autêntica em Jesus Cristo. 2 Não vamos permitir que coisa alguma prenda nosso olhar, a não ser ele, por quem carrego comigo estas correntes — minhas pérolas espirituais! Por meio delas eu quero ressurgir dos mortos mediante suas orações. Que eu possa sempre compartilhá-las, para poder ser incluído entre os efésios cristãos que, pelo poder de Jesus Cristo, estiveram sempre unânimes com os próprios apóstolos.


    12 E me dou conta de quem eu sou e para quem estou escrevendo. Sou um prisioneiro; vocês foram libertados. Eu corro perigo; vocês estão seguros. 2 Vocês são a rota por onde passam as vítimas de Deus. Vocês foram iniciados nos mistérios [cristãos] com Paulo, um verdadeiro santo e mártir, que merece ser felicitado. Quando vier a me encontrar com Deus, que eu siga os passos dele, que em todas as suas cartas menciona a união de vocês com Cristo Jesus.


    13 Tentem se reunir com maior frequência para celebrar a eucaristia de Deus e louvá-lo. Pois quando vocês se reúnem mais vezes os poderes de Satanás são derrotados, e sua capacidade de destruição é anulada pela unanimidade de sua fé. 2 Não existe nada melhor que a paz, pela qual todos os conflitos no céu e na terra são resolvidos.


    14 Vocês não vão ignorar nada disso se tiverem uma fé total em Jesus Cristo e o amarem. Esse é o começo e o fim da vida: a fé é o começo e o amor é o fim. E quando esses dois sentimentos se juntam vocês têm Deus, e todas as outras coisas que têm a ver com a verdadeira bondade dependem deles. 2 Ninguém que professa a fé cai em pecado, tampouco nutre o ódio quem aprendeu a amar. “Uma árvore é conhecida por seu fruto” (Mt 12.33). De modo semelhante, aqueles que professam serem de Cristo são reconhecidos por suas ações. Pois o que importa não é um ato momentâneo de profissão, mas a constante motivação pela fé.


    15 É melhor manter-se calado e ser autêntico do que tagarelar e ser falso. Ensinar é uma coisa boa, se o professor pratica o que prega. Houve um Mestre assim, que “falou e tudo se fez” (Sl 33.9); e o que ele fez em silêncio é digno do Pai. 2 Quem realmente captou o que Jesus disse sabe apreciar o silêncio dele. Assim, ele será perfeito: suas palavras significarão ação, e seu próprio silêncio revelará seu caráter.


    3 O Senhor nada ignora. Para ele até os segredos são acessíveis. Vamos, então, fazer tudo como se ele estivesse morando em nós. Assim, seremos seu templo, e ele estará dentro de nós como nosso Deus — como de fato é. Isso ficará claro para nós exatamente na medida em que o amarmos perfeitamente.


    16 Não se iludam, meus irmãos: os adúlteros não herdarão o reino de Deus. Se, então, aqueles que agem sensualmente sofrem a morte, com muito mais motivo devem sofrê-la aqueles que, com ensinamentos perversos, corrompem a crença em Deus pela qual Jesus Cristo foi crucificado. Essa desprezível criatura irá para o fogo inextinguível juntamente com quem lhe dá ouvidos.


    17 A razão pela qual o Senhor permitiu que unguento fosse derramado sobre sua cabeça foi para que ele pudesse passar para a Igreja o aroma da incorrupção. Não sejam ungidos com o mau cheiro do ensinamento do príncipe deste mundo, para evitar que ele os prenda e lhes roube a vida por vir. 2 Por que não recuperamos a sensatez mediante a aceitação do conhecimento de Deus, que é Jesus Cristo? Por que perecemos estupidamente, ignorando a dádiva que o Senhor de fato nos enviou?


    18 Estou entregando minha vida (não que ela seja muito valiosa!) pela cruz, que os descrentes veem como um motivo de escândalo, mas que para nós significa a salvação e a vida eterna. “Onde está o sábio? Onde está o questionador desta era?” (1Co 1.20). Onde estão os motivos de orgulho dos que são supostamente inteligentes? 2 Pois nosso Deus, Jesus Cristo, foi concebido por Maria, brotando no plano de Deus tanto da semente de Davi como do Espírito Santo. Ele nasceu e foi batizado para que por sua Paixão pudesse santificar a água.


    19 Ora, a virgindade de Maria e seu parto não foram percebidos pelo príncipe deste mundo, como aconteceu com a morte do Senhor — esses três segredos clamando por divulgação, mas operados no silêncio de Deus. 2 Como, então, foram eles revelados ao mundo? Uma estrela surgiu no céu, mais brilhante que todas as outras. Sua luz era indescritível, e sua novidade causou espanto. As outras estrelas, juntamente com o sol e a lua, formaram um círculo ao redor dela; no entanto, ela superava todas em brilho, e houve confusão sobre a origem dessa novidade única. 3 Em consequência disso, toda magia perdeu seu poder e todo sortilégio cessou. A ignorância foi eliminada, e o antigo reino [do mal] foi totalmente destruído, pois Deus estava revelando a si mesmo como homem, para trazer a novidade da vida eterna. O que Deus havia preparado estava agora começando. Daí o fato de tudo estar em confusão porque a destruição da morte estava sendo controlada.


    20 Se Jesus Cristo me permitir, em resposta às orações de vocês, e se for sua vontade, eu lhes darei mais explicações sobre o plano [de Deus] numa segunda carta que pretendo escrever. Apenas mencionei esse plano referindo-me ao novo homem Jesus Cristo, mostrando como ele pressupõe que se creia nele e a ele se ame, e implica sua Paixão e ressurreição. 2 Farei isso especialmente se o Senhor me mostrar que vocês estão todos, um a um, se reunindo sob a influência da graça que devemos ao Nome, numa só fé e união com Cristo, que, “como homem, era descendente de Davi” (Rm 1.3) e é Filho do homem e Filho de Deus. Nessas reuniões vocês devem ouvir atentamente o bispo e o presbitério, e partir o pão, que é o remédio da imortalidade e o antídoto que afasta a morte, mas confere continuamente a vida na união com Jesus Cristo.


    21 Estou oferecendo minha vida por vocês e por aqueles que vocês, para honra de Deus, enviaram a Esmirna. Eu lhes escrevo de lá, agradecendo ao Senhor e enviando um abraço a Policarpo e também a vocês, meus queridos. Lembrem-se de mim, como Jesus se lembra de vocês. 2 Orem pela igreja da Síria, de onde estou sendo enviado para Roma como prisioneiro. Eu sou o menor dos fiéis de lá — no entanto, tive o privilégio de ser útil para a honra de Deus. Passem bem, em Deus, o Pai, e em Jesus Cristo, nossa esperança comum.
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